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Obriga a criação de locais
reservados para carros-
fortes para entrega/recepção
de numerário e dá outras
providências

DECRETA:

Art. 1°- A entrega- e a retirada de numerário e de outros valores das agências, postos
e demais dependências bancárias, deverá ser feita em local próprio, reservado para este
fim, isolado do público, ficando proibido o estacionamento de carros-fortes ou veículos
transportadores de valores nas vias públicas para a entrega ou recebimento de numerário e
valores.

Parágrafo 1°- Poderão ser utilizadas as garagens das agências ou dos edificios que
abrigam os postos bancários para o cumprimento desta lei.

Parágrafo 2°- Os bancos terão o prazo de 180 dias para adaptarem-se a esta lei, sob
pena de perderem a licença para o funcionamento nos locais instalados.

Parágrafo 3°- As despesas para implementação desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 2°- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

Os bancos, por movimentarem elevados valores, são alvos constante de assaltos,
colocando em risco a segurança dos seus funcionários, clientes e públicos em geral.

É fundamental que os bancos tomem medidas mais severas em relação à segurança
de todas estas pessoas. No último dia 23 de janeiro o assalto a um carro-forte estacionado
defronte a uma agência da CEF resultou na morte de 3 pessoas (um assaltante, um
segurança e um garoto de 15 anoss que aguardava na fila) e quatro feridos.

A prática de estacionar o carro-forte na via pública, defronte às agências, para a
entrega ou retirada de valores, expõe sobremaneira clientes e transeuntes, que são
obrigados a se expremer entre seguranças armados e no caso de um assalto ficam
diretamente na linha de fogo.

É obrigação dos bancos melhorar seus esquemas de segurança, criando locais
reservados para esta troca de valores. Muitas agências possuem garangens que devem ser
adaptadas para este fim, e os locais que não dispõem de garagens devem ser adaptados.0
que está em jogo são vidas humanas.



Sobre o assunto, consta:
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O funcionário

PRORROGAÇU

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, p rorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

9,51(13(qEm,

Ver. Dárcid—AFFUU7----

Presidente da Comissão de

Constituição e Justiça,
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- - -	 -	 -}DA COMISSn DE CONSTITUIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI NR 11/96

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Sérgio Rosa, que visa tornar obrigat6rio que a entrega e
retirada de numerário e de outros valores das agências,
postos e demais dependências bancárias sejam feitas em
local pr6prio, reservado para este fim, isolado do
pkIblico, vedando, também, o estacionamento de carros-
fortes ou veículos transportadores de maiores nas vias
páblicas para a entrega ou recebimento de numerário e
valores, facultando, para este fim, o uso das garagens
das agências ou edifícios onde estas se encontrem.
A propositura insere-se no âmbito do poder de polícia do

. município.
De fato, como ensina Hely Lopes Meirelles:

"A polícia administrativa municipal deve
estender-se a todos os locais pk"Ablicos ou
particulares abertos sa frequência coletiva,
mediante pagamento ou gratuitamente... Nesses
lugares a Administraç'ão Municipal disp ge de
amplo poder de regulamentaç'ão, colimando a
segurança, a higiene, o conforto moral, a
estética e demais condiç ges convenientes ao bem
estar do páblico"
(in "Direito Municipal Brasileiro", 6P: ed., Ed.
Malheiros, p. 363).

Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaço, é dispensada a motaço em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comissges
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento Interno
desta Casa.
O projeto está amparado no art. 160 7 II e IV, e art. 13,
I, ambos da Lei Orgânica do Município.
PELA LEGALIDADE.

Contudo,	 salientamos	 que	 a	 medaç'ão	 quanto	 ao
estacionamento dos carros-fortes 	 nas vias	 pó.blicas
consubstancia matéria	 relativa	 ao	 trânsito,	 cuja
iniciativa legislativa compete ao Prefeito.
De fato,	 o Decreto	 federal	 n2 62.127/68 7	que
regulamentou o C6digo Nacional de Trânsito (Lei Federal
nR	 5.108/66),	 declarou	 competir	 aos	 Municípios,
especialmente, regulamentar o uso das mias sob sua
jurisdiço (art. 37, I) e  autoridade de trânsito de
cada local fixar áreas de estacionamento e determinar
restriç ges de uso das vias ou parte delas, mediante a
fixaç'ão de locais, horários e períodos destinados ao
estacionamento, embarque ou desembarque de passageiros e
cargas e descargas (46, IV e VI).
Além disso, a organizaç"ão e execuç7...io do trânsito e do
tráfego nas mias pk5.blicas municipais é serviço p(.d.:..lico de
competência municipal (in "Direito Municipal Positivo",
José Nilo de Castro, f.  ed., Ed. Dei Rey, p. 318),
esbarrando o projeto no art. 37 7 parágrafo 22, inciso IV,

dg/p10011-6
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da Lei Orgânica do Município, que reserva ao Pt'efeito a
iniciativa de leis que disponham sobre serviços pábiicos.
Pelo exposto, visando adaptar o projeto melhor técnica
de elaboraç'ão legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir.

SUBSTITUTIVO N2	 /96 AO PROjETO DE LEI N2 11/96
. ;	 •

Disciplina a .	 entrega•
retirada de numerário e de
outros valores dos bancos e
dá outras providâncias.

CMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decret a:
Art. 12 - Á entrega e a retirada d .e numerário e de outros
valores, das agâncias, postos e demais dependâncias
bancárias, deverá ser feita em local pr6prio 7 reservado
para este fim, isolado do p(iblico.
Art. 2fl - Se a agância ou posto bancário estiverem
instalados em edificaç'ão que possua garagem, esta deverá
ser utilizada para o estacionamento de carros-fortes ou
veículos transportadores de maiores, a 'fim de efetuar as
entregas e retiradas mencionadas no art. 1R desta lei.
Art. 32 7 Os bancos ter2io prazo de 180 (cento e oitenta
dias) . para,adaptarem-se aos dispositivos desta lei, sob
pena de cassaç"ão do alvará de licença de funcionamento.
Art. 42 - As despesas decorrentes da execuço desta Lei
correr'ão por conta de dotaç2ies orçamentárias prprias„
suplementadas se necessário.
Art. 52 - Esta Lei entrará em vigor na data	 //sua
publicaç'ão, revogadas as disposiçes em contrário.
Sala da Comiss'ão de Constituiç7ko e JupV.ça)1000qt

17 - RFLCOM
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DONIZETI . PONTES

Assist. Parlamentar

A Douta Comissão de

7::*Men Ur1;a:1 , Metropolitana

e Meio 1:cribe A i

EM,	 .... . ................ .

ORLANDO ROCI MENDES
AUXILIAR LEGISLA IVO

Recebido na Comissão de
Politica Urh. fs.letrop4i baio

Ambiente
Em  f4 024 as....12.22.h,

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

Sala da Cernissão	 1."'cc1 bana, Metropc~na

r ,	 ,	 CL ....	 .

PRESIDE é+

À ATM,

Para apensamento, tendo em vista despacho do

Exmo. Sr. Presidente da Camara Municipal de S.Paulo.

Em 09.10.96

Ver. Emilio - M	 ini

Pres. Com . Política 'Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

À Douta Comissão de

Politica Urbana, Metropolitana e Meio Abiente:

Em devolução.
06.11.96

e Meio Atiá.:,ente.' e %Irào Atii:Áente.
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Presidente: Sr. Wireador Emano Meneghini

Membros	 Srz.-Versadores. - 	 •

• Aldalza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina S. Lajolo

Arma Maria Quadros

Audiência Palanca realizada no "Auditário Vereador Antonio

Sampaio" da Câmara Municipal de S.Paulo.

Em 09 de outubro de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Erni -io Meneghini

(Memo. n2 059/96)	 h

Secret. Mariamalia de Vascolícelos

COM 0597
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A, Sra. Ana Maria Quadros alguém quer usar da pala-

vra? (Pausa) Então vamos passar ao prdsimolprojeto* agradecendo antes a

presença dos que aqui estiveram, inclusive o Vereador Mauricio Faria,

para a discussão deste projeto.

Temos várias pessoas que chegaram depois. Estamos atrasa,

dos no nosso horário. Por isso gostaria de propOr que o Projeto de Lei

nQ 11/96 fosse discutido em primeiro lugar. (Pausa)

,Muito bem. Então vamos passar o PL 11/96 para o primeiro

lugar da pauta do assunto Mçdigo de Obras, porque o inicio estava pre-

visto para as 12h.
•

Tem a palavra o Roberto *, para ler "Ci projeto.

'

[0-Sr. - Robe rtPf-aj	 _diS7

rej3Zdr- S4r-gio::,R1-E-a-rdol7Silva.. :0:7proje to - oba.airmagen.ciWL.ban.:,.
ITOGRAF
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A Sra. Ana Maria quadros - A palavra encontra-se aberta

aos presentes, que poderão vir ao microfone, dizendo seu nome e a quem

representam. O projeto está em discussão.

O Sr. Percival Aracema - Boa tarde. Meu nome é Percival

Aracema; represento as empresas transportadoras de valores, pela Asso-

ciação Brasileira dos Transportadores de,Valores. Temos aqu -, também,

a presença do sindicato patronal das transportadoras e tamb In da 2

Febraban. A in i nhn d	
:'

lIvida é a seguinte: no ano passado foi resentado

um projeto, de autoria do Vereador Gilson 'arreto, sob n* 00g/96, qua
I

agora apuramos, tramitou em várias comissSes e atualment encontra-se
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ria. O horário, hoje, é das 6 da manhã às 20h. Fora desse horário os ca

ros fortes estão proibidos de circular, por determinação das pr6prias

seguradoras. Ao empresas trabalham 'das 6 às 20h. É uma atividade muito

dinâmica, atendendo a bancos, comércio, inddstria etc. Neste projeto es

gc4fico, que fala sobre a criação de locais reservados, teria que ser

ouvida a Febraban, que representa os bancos, que tem representantes aqu

presentes, com relação às instalaçaes fWas dos estabelecimentos bancá.

rios. O que existe hoje, falando como prestador . de serviços, são locais

determinados em frente aos bancos, onde o carro fo e deve estacionar;

algumas agencias bancárias têm locais dentro do e acionamento, ao lado
ç

do banco, aa que o carro forte estacionae ali f z as operaçaes de car

ga e descarga..A'questão dos assaltos', dá sinist idade, acontece tant

dentro como fora do estacionamento; é uma quest o) que foge ao controle

•1
11,
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brem todos os problemas em relação a esse serviço de transporte.

O Sr. Percival Arp.cema. - Ela não disprie, naturalmente, 80-1

bre tatagpmrka estacionamento, sobre locais onde o velculo deva perua,-

rc. necer, se dentro ou fora do banco. Ela determina...

Sra4.4:..gsW.wk.a..Anadros- ,Ela atende as necessidades bá-

sicas de segurança?

KPtsfitAF
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tira do mercado empresas clandestina, \ regula inclusive,M.dade,
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DESSA° 	 DATA ORADOR

O sR " Xgc-. 1 144 1.-- 	 Inclus#ve ela regula a ati-

•
e

O prOprio vigilante que trabal4a no carro forte tem uma in-

vestigação para obter o'certificado de aprovação MAGSAN em pos-

•
•

to de aprovação e determina uma reciclagem dos homens, que é um pro -

cedimento. Foi criada em 83 e rege doda a atividade.

• .,-
A SRA ANA MARIA QUADROS — Esse projeto esta apensado

.	 P.' •	 -	 '
ao do Vereador Gilson Btirretói Os Srs. se posicionaram tambem em
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'; •na: e zposi9o, de	 t	 s • do	 que ;,! e': o ; as s
• '	 -';'P!-

' ' "	 • •	 '	 "	 "t	 .-;	 •

:w'carro-fOite'na portado -banco. Pala emestat.c .	 .

• •	 :	 ;	 •	 -	 •
- • - • • '.sive. Pelas nossas estatisticas pelos nossos levantamentos-o:as-
. • 	"* .r	 . • •	 ,t	 "-

0.2.11.1"•n

-nição do carro-forte ers fortemente armada, está preparada para en-

frentan hoje esses assaltos que ocorreram no passado com ruslvelsi
_

etc. O carro-forte foi reponteciado. Os seguranças dispoem de cole..

te a proW, de balas e tem um armamento pesado especial que somente

o vigilante do carro-forte pode usar. Temos hoje quatro ou.,cinco

• .	 .•	 „ - "	 •
-	 '	 à	 •	 •è

salto não e contra ó carro-forte. 'É fácil: de se explicar: a
-t,

• ;72'

•
- • -é,

r •

.	 ,
• " 0,	 •elementos no carro-forte. Portanto * o assalto)noe contra o carro

.5,	 •
.	 _	 ..,.	 _,

' ' forie, nem quando o 'Malote , eetá sendo -carreg dO: 0,agsalto è con

tra a aggncia bancãria onde o carro forte deiXou o malote na agSncia
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epoca os- assal.tos se davam mais - em,ro,dovias,, es
1...-

-
-	 .- -.':-.'.-- ..$	 • ,-	 i.:',.',,irr.... if, , ..,, .. ,: .s. ':,-;ii;.,."-r,. ,. ' :k.',...:4;;- -, ,:.,,‘,~,,,,.•,,,,,-,',,t,z' .?..:„.v.-...t,:i.:-..)1.ii i....,;, 1..„. ,., ,, ,, .. .,, 	 ,..	 .. , _ , -....-. .:•;,: .:,‘,;--, ..-À., ,..--',;,,,, -.,,,-,,À.:,...,..,;..i;g;;:.

1,-, '-'. 	À ,,i-	 '-'..1.'
eu ruas de pouco movimento onde eles fechavamo.._.,.: , k- li, 	•• C. -.• ,'.-r	 t	 .

. -	
.	 ..

•
caminhão, 'tian basculante, ou coisa" assim e o as sal-

-	 ...•	 .	 _	 ,

•4."

to era praticado exclusivamente contra
• '

Mas mesmo_ nessa

trensito com um

o carro—forte. No desembar-
-

• :„

- que do valor' no temos'uma. estat'istica a

* • •	 f .*-4`
-

• . •	 ,
t. •	 . rlkelí.-1

ser relevada eá função ao•

•

'	 •

n‘ero de .asaaltos a banco que temos informação-.

•
— Mais qlguem quer faier uso• .	 •,.

•

-	 •
• SRA., ANA ~IA. QUADROS '

• • .7 i

....,

'da palavra? Questionando -='éuColo °ando- jUeistaes?....,--....0 assiâtior.. do Ve—

	

.	 .	 .	 _• 1... ,•,,,	 .•	 .:,.

.	
... ,.:	 :

reador Sergio Rosa se encontra presente.
--	 4.. -	 ._ -:.,-............;;;,-,-,:‘•	 •	 .	 -_..:•	 .	 .4

'	 • '` i. .: .:'	
_	 .	 _

• ièr, , ,..0 - SR JOR,GE VIGASSUNO CO ,  --.. Sou diretpr bance.rio da;.-
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Coloca a nobre Were-adoini.. IilSart....,.,..JeY...'',P.,0-11....,„4-,?.i.P..g-1:-. 4_9,-7:..-a....,:t.4.(311"e3-4;13a;';'''r-	 '	
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-	 .	 '	
•	 ••	 -	 .	 .	 ..	 -.	 ...	

• -:‘:	 ,• -•.2 :- . - .-	 • -...	 , • .,..._,-..,.,,,,.•,,,,o,-„,•,„:....„•,,,...,,

j am e	 ve.a en	 -.,,.,2 a. ,: . .	 ,.	 .	 ,. -.t" Ài' s.dii, • '"-'' s , 11.±1,.{:fflAiiii o x-'L
, .,	

fetamnte
,	 ....,..;..:-..-	 .. •	 ...„.....,.,-,...• ,...,•..,........:.:..:•.,fit,,,,z.,...,...!••,..:,.;....,......,N4-•=4,;•,,,I;-, •-::"•,;;,,,./t".. :...?•• . . '2 :', 1". ."="

•••n • : ;	 '• : -‘ ' ', !"'". '	 .2.i." ,....4.•..F. • ••• , n.,=•'•'''...Ç.:*'', Ti•.*ONO.tig,,•-• ,4):5:k... kt 'i.• • lf,4-PIVZ,.:'• .•25 R .4 ,,,,,..k.,,...0,t
.r....' :-' • , • '. ' ) .` r'1iN::.1.;"•,..`,"'""2,':;;,.

.,..	 ..

colocado para'o XI posicionamei;Uo

▪

 dolibáhOo6
*-1. ''' • i -- 4.

tanto, Por exemplo, esgotado o niÁmsrario o ptiblioo,,:..i0eliente.que,
• •	 .	 ,

• '	 •	 -

(fixe o cliente, as r pessoas, que'se„utilizam doZperviço.:bátbeirio¡'.13e-

,	 .
espera  ser atendido se não pudermos ter acesso pára esses horarios,

. 2.	 '	 j *;,	 N,....ft4t 44.1,	 ,.e5£	 .. 2.. •	 •	 ,	 4- ';*
•

• 

•	 ur-N•1-47.-

lz121m.wiNdo,;horaxios'Sr.:-..
•

,

edria um problema .e

atendimento, suprimento às audiâncias para que as agencias poss

pagar bão somente às agencias mas aos postos bancários e principal-

mente às caixas autmáticas, às caixas eletri5nicas onde os clientes
acabar .

as pessoas fazem o saque. Por exemplo, se axErUK numerário, o di-

nheiro e se for limitado a apenas ter acesso às 6 horas da manhã

haveria dificuldade e o cliente deixaria de ser atendido. Então,

a preocupação, complementando as colocaçUs feitas pela área de se -

gurança e pelo pessoal do carro-forte de que e importantIssimo que
•

esse acesso tenha a tranquilidade e os horários livres para que o

;

pessoal possa efetivamente fazer a cobertura e o suprimento nas

caixas eletr$nicas e agâncias para que o pessoal nâo deixe de ser

atendido.

A SRA ANA MARIA QUADROS  . Tem a palavra o Sr. Celso
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i Essa conduta e viavel, meamo não77e7paço,fietico para determinação ao

local para o estacionamento do carro-forte ou para át, carga e descarga

de numerário, nom meu ponto de vista, é possível, á melhve colocar lua

-cordao de isolamento na calçada, possibilitando a carga e,descargai
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_-	 .,-......• 	 4, ....',-...-,,	 .- .' . ,	 ., -$.:-::,:-' ..' :-. 	 .	 ' .	 ,	 t•'"	 -	 -	 ., 	 ..	 •	 ...- i	
•
	 ..4,	 ,.,;•.;,-,4--.i.4.,z..;;,.-n•

r	
.-, - •	 • • ;-,,:, .: •.• .- - z, ' 1 '	 -	 .	 .	

—

	

-.	 ,	 .,
..•	 •-•••--- . ,.•-."-;:=51. • '‘ -- ‘ - 	 . 	 ,;•••••.; • ,- . 	 - •:-:,4:4"••:1'4,I• P., -,k • ;;:.;!'.i..M. . • 	 ' "''''t ' '1:4,• '	 • -
' lor'. Na Rrança, - ''duranteLdois' -anda; ,:•-fói implantado um sistema semelhan

	

.•, 7	 ....
, -	 ....;

	

N, - '. ",.F.--,•-',-;É:'_;:.. •,.: ' - ;" , . .;' 	 _ •	 -:,,,:-.••	 - .. r: -::.',•:,•.--. 	 ; '•":	 - _ ,': -:t . 'r- —" •	 ---..-	 ,	 ..	 -. •	 ,....,
te. Estendia-se . Uma Corrente.entre - a .',parede.:do • banco e a porta do cár_ _-	 .	 .

~_ ,	 .:..,--.....T.:',.-._-::i..::,;-",,t,"5--::,-:,-,::".'"7:-.7-,,-;_ 7,..---,17:-- a" .'":..:::.;:+:•;V:r. `.::W,.:::'.,7•;, :•-:::7:- 'i• • .:r-.:;.4.;;.:5•'`'•:;'1:?•••1:: :". .'.,	 , •••,' .;•k•• . . ,b,r,.,- • ,.., , -' .- j - 	• •	 - - . •• .	 _
,::::4;',1'4,:,'.,:..,.	 *	 H./

, malote, de dinheiro ficava pre'so--;:a-'-essa-corrente atraves de_uma.giargola• •	 ..,...s.
-,..‘ '',14".!''''''.- '	 ••• - --- ._!1',.!‘..s..:J''.r.ilè7,rf.,-.-C;`'''';',:::f;;;•..t.•::•..',•5‘,...,.4 	 -=

	 . 	 ,:,	 -.--,,,,:ii. i

--: i i'•";,•-,7.v-,,;',..1 -"-•"' = • :'‘ • ,,.- -•-••'-i.e. ,,:-:',.: -- • --;--•,,,P,•-•:;,..É2-:,•-•'5.-.;*T-: -;,-':--',,...'•`'.• ! ---2.--.....:•,;- -'1.,".-‘,.. 	-	
' -
	 -'

).	 •	 ,s,-. ,••••%,,re,:•-,4<•,,, I,. .,.- - ... • ,...-, -....2x.., 	• k,,,,=,-.,,,,.: ,..:,.-..,•-,•••••,,,,•.....:......:•.,;•,..„- 4 ,, • ,- -, 2 ,;.: :: ':•-.1' , . - . : .; 	-
• ,,,. ,- , O vigilante' ,des'cia do 'carro—forte, engatava a .argola ali,co

1- 

	

- v..-.,....;::,....-	 .

.	 ..éJit
o crime,

'

ni

•,.• ;Zoo. •r„ • I 	 teak	 ,•	 • •-	 -	 ,	 •t- o• •

• n 	 •'	 .	 '

ro-forte ±. Nãao era , bem -, n,á porta', mas num pilarí	 . parquimetro e o
'	 '-	 •	 •••,	 =•••-	 ••	 ,

o •se • fosse -algema‘,' e ' . 1 -eNia\ra':o m- alote- atr‘aves'eaddo . o calçadão ate a
.	 „,	 • -	 :./--'-..::':', - .-	 .	 • -,'"'_	 .	 ..,,	 4

orta do' banco, onde .destravava e entrava. 'Os 4. problemas -com prefeitu-...

--,” ''' -- ' .‘	 i 	 • . . " .	 :. '.	 f.'..." 1.-A 7 ";?;-•4..•?:.,_'-W.;,`,•-• : 1 .' ", Ns',:..i:'; ':--- ''' .	 •tr - :4-,•-•:.`.!- -..,, • -,,,,Z-4. - . --.-;,.i. • - • .: !•:,...,,W ,.
.... e o	 -	 - ff II	 -	 II_ 4 .' '' .	 1- 	 •	 • ' •• ' •	 _	 a	 -

4	 "."
^- -.	 ",' '. 	 .'	 .- ' •-'s 1 1	 ' ,..Y,	 -' '•-• ;• ' s.: fj;" ,,'-' ç

	

.f - '''	 ''''' ' 4 '.' ':' -' - 	 :-,......".`,- .., i' '	 • -r- ';-'	 ' 
1.'

,',I ? .̀ -'; ,- .- -. '. - '. - • - - -- —

	

.'' i t, )- ;7;47 • • P r '.› • :. -	 ; f .7 2,7,, • 1_	
• ,,, , •

• ,,, . -	 ..,... .	 . : ,k. . '4- ,(' kfe..t,k.:--',

	

$••	 •	 •

pedestre, associaçoes r,'de pedestres foram inumeros e,	 )1,7 • •5"	 _	 7,7	 _11	 t	 f	 ,/	 • ,7f • 44.	 4.-4,	 ,••	 -	 .••„••	 ••,, ..1.• • •.3,7 •rk,,`,.. ;,:•:. n ., ' :4,..",./.,•h" 1... ,-,	 ,	 ....-

3#41:1~514"-~""".

tfi 

frf•••''	 ) , • 2-	 • • fr"	 .	 •	 .

• '	 -	 •-1 •	 •".	 •	 •	 "
• •	 .• . '-•'.= '	 .



;.!

:I ••• n 	 •

.	 '	 •	 3:it'V
'mente, iiciriteressa lugar mais seguro para estacionar o caminhão.I-
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,	 .0 projeto trata:exatamente da criação de locais isoli

Eeria,o ideal mas e humanamente impossivel. A nossa si
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souraria, para que o carro-forte ficasse isolado do publico, mas

.Eventualmente fazemoá operações
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.bliCo - não digo 'todas as agenCiát¡ Mas às vias publicas - noé.iomen-
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tos de pico, de entrega do dinheiro -et que a circulaçao.dos carros-for— _-.	 •	 ..	 - .	 ...	 • • : -M	 s	 ..-- ..	 .

tes:e mais frequente, antes da agencia abrir e depois que . á agencia
• 

;fechar,-uma ajuda adicionar a operação •dos • nosso vigilantes, ajudaria.	 --„w..-,	 "1 ,	 •	 + ';'
••	 4.tot;;•'`•	 ,

•: . r.ia segurança do,numerario e na segurança dos transeuntes.
•: 	 •

,.,.	 Para finalizar, a ncis inferessa um lugar seguro para esta -.'..•,	 •	 ••,..';:.	 .	 ..	 ...	 _.,._...,•,•,• 	 ,	 •.	 .•
_cionar'o caminhão, porque, no final das contas, os nossos homená :e.S-

o tão la tambem, alem do publico que pode ser alvejado e o tiroteio que
11

ocorre dentro da agencia bancaria, que tem inUmeros casos. 

0 SR. 	 - Complementando a nossa exposi -

;

I,...ssosá e cio
ção, principalmente a colocação do rnobre Vereador Cosme, se a lei mu-

nicipal permitir essa proteção à população, os bancos não terão nada

contra. Nos tambem zelamos pela proteção da população. Se conseguirmos

uma lei municipal que defina o transito na calçada e permita cordão

de isolamento, estaremos totalmente favorveis. Não temos nada contra

esse kerspecto.

O SR. COIMBRA  - Sou engenheiro da comissão. Quanto à segu-

rança eu percebi, nas sugestões dadas, que um dos principais elemen -

tos e api-oximar o carro-forte do banco. No caso dos ?lie dispõem de

entrada lateral ou estacionamento, não ha ' problema, 	 "as agencias

mais antigas iglid2 estruturalmente não tem condições gl/ fazer uma baia,
I

.~~~~000maccommemmir

Kposakembrei-me de •



— TAQUIGRAFIA —
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO:FRIkbial.

— TAQUIGRAFIA —	 ' Ar.	
II .......... .. .......... do pre,.

- ..... —f4	 d:	 •
;RAFO	 GESSAI:1	 DATA	 Mililarn/WWffinfieWaffnialák

_	 ...... _	 lelv
DATASESSAOR001710 FOLHA TAQUIGRAFO

A-221 9.10. 96Carla Pol. Urb.

O SR. — Boa tarde. S
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t—'
um local próprio para isso. Lembrei—me de um sistema usado num o

so, pela locadora Block BusterNue depositamos os vídeos dentro de

caixa e a locadora faz a anotação. Imaginei algum sistema semelhaá

te que pudesse ser feito do ponto'estruturel, no . colocar uma janela

onde o carro forte pudesse encostar e abrir no carro forte urna janela

tambem de modo que praticamente não haveria circulação e no aclopart

o carro forte janto a, prOpria edificação, evitando, assim , qualqs

risco ao transeunte que e o objetivo principal da medida.

coronel do Exercito da reserva, passiki para a reserva em julho, e ac

panho essa parte da viol gncia no País.

SO para dar algumas estatísticas , em setembro, tivemos, em

todo o Brasil, com relação a assaltos a carros fortes, entre guardas,

vigilantes, PM's e transeuntes/oito feridos, um guarda de carro forte

morto e trgs assaltantes mortos.

Na verdade, vivemos uma guerra não declarada em que a Pol.{

eia Civil e Militar faz o possível para combater a delinqugncia mas1

/
este. despojada de cluipamentos, armamentos adequados para fazer frente

a assaltantes qu dispZem de dinheiro oriundo da droga e armamentos pe
i

sados como AR 1. e Fuzil 752.
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Acredito ate que a blindagem dos'Aiáigrdó •rai'"orééttei4a:ot!

ano,. passa, 1, 2, 3, 4, 5, e a cada"blindagem;-'acretiOido ao aume4t0,

d.o •'pei3o- do' carro, uni novo tipe . aemrtiçaosurgoe o prooiema repxia.
....	 •

Na - verdade, a situação dos transportes devalOres,,do•

• r	 -
-	 '-'•n•-;"'	 wo	 •	

-.-
"

_ .

-	 . 	 . 	
' •

ro forte, se ele estiver mais PrOximo da agencia, - com uma segiirein0a

desenvolvida pelo prOprio transporte de valores e pelo banco, conoom

tantemente, pode-se minimizar a situação. O assalto pode ocorrer ta:J

to prOximo entre a agencia e o carro forte como também no trajeto.Ap

nas os transeuntes serão outros. Dentro do banco serão os clientes e

se o assalto ocorrer na rua, como tem ocorrido com frequencia, até e

areas 12a com maior densidade populacional, as vItimas serão os tran

seuntes ve infelizmente estiverem naquele local.

, Então, parece-nos que toda a idéia que vier dos Vereadore

e complementem a legislação federal deve ser boa. SO não pode, na

nha opinião, conflitar com o que está em vigor e que atende, de cert

forma, satisfatoriamente tanto aos

valores.

A SR.. ANA MARIA QUADROS -

uso da palavra?

bancos como aos transportes de

alguém gostaria de fazer
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o .contrario, daqui.a.,,UnqUentia. anos , os noSsols netos á fiÁi,

TAQUIGRAFO

CAMÀRA

lhoes estaiãO discutindo dose assunto. Alguma eotsá-tem :jus
• •

le ser iniciada. Tem que haver isolamento, oit videálósdevem se aae— •

•
• "

quar num recinto fechado doe bancos sé; que 31/ se não colocarem

lei ou diretriz nesse sentido vão continuar fabricando bancos sem um

local adequado para o estacionamento dos veículos. E quando se fala

bancos, não sci os bancos, tem todo o comércio , supermercados e indile-

trias.

AM MARIA QUADROS — Uhtereesante a colocação. Vamos dar

uma olhadinha, de cabeçal para ver se há no OOdigo de obras aquilo que

4 específico à construção de bancos. Talvez os senhores tenham até

melhor do que n6a. Teremos que procurar um pouco para ver se existe a

V aexiggncia de vagencias, a partir de uma certa época, ter(o local espeál

fico. Agora não lei bramoe, vamos pesquisitr. A. nossa assessora está di

zendo que não temi. Fica aqui a sugestão de apresentar, um suebstituti

terlocal espeál

vo talvez, colore ao„ para os doia projetos, um outro sobre conetruçã
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Folha n°. ... 	 do prep.!
NP. AULC .
	 de 19

O funcionário 	

de bancos, se for o cano, ou dando origem a outro projeto de lei.

Mais alguem quer falar? Paremos o seguinte: nOes ainda te-

mos duas reuni-cies da politica urbana, além da suma° ?Is 15h. Pediria

desculpas aos senhores man não temos condiçOes de discutir os outros pro

jetos. Sei que algumas pessoas vieram especificamente para discussão

de determinados projetos, vamos propor a suspensão dos trabalhos e jo

gando para uma outra data. Os senhores serão informados. Pedimos des-

culpas, mas não temos mais tempo. Tentaremos colocar menos projetos

para discussão. É melhor terminar mais cedo do que levar até esse ho-

rário e os senhores serem desrespeitados, terem que voltar outro dia

para discussão dos outros projetes.

Em nome da comissão 'peço desculpas, faremos uma pauta um pois

co menor. É melhor que demore um pouco mais, mas as pessoas possam vir

participar do que os senhores	 serem convocados, estarem presente

e termos que encerrar.

Agradeço a presença de todos e peço desculpas, em nome da

comissão pois não temos condiçOes de levar a discussão adiante. Mlito

obrigada.	 .

KPOGRAF
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COKT. APARTE

WEN=G	 t5E 	 g	 Folha
DL 19	

;	 (ffliA

	

,	 de 19 9Sol

	

O funcionário	 	

COMISSO DEDE POLÍTICA URBANA 1 METROPOLITANA:—

E MEIO	 AMBIENBE

Presidente: Sr. Vereador Emilio Meneghini

Membros	 : Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

•Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria quadros

Audiência Páblica realizada no "Auditório Vereador Antonio

Samppio" da Câmara Municipal de 'São Paulo.

Em 13 de novembro de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Emilio Meneghini

(Memo. hs2.: 095/96)

Secretária: Mariamalia de Vasconcelos

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃOTAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA DATA ORADOR

DT. 19
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Folha nr

A SRA. ANA MARIA QUADROS.:. .'"Iniciamos agora a .aubigl-_-w.

cia übica do dia 13 de novembro, quar;ta-feira, estavam_arcada_pa-
.-

,	 •,

ra as 10h3Omin, mas tivemos um pequeno atraso e . 
estamos começando,,	 . .	 ..

'	 \ •	 -'í -	 -	 •

Y
A pauta de hoje é pequena, são apenas dois projetos

conjuntos. Então, vou pedir ao Roberto ute leia o Projeto 002/96,

l g audiência pública, Que dis p3e sobre horário e local de estacio)4,

manto de veículos de transportes de valores determinando local

exclusivo rara cargas de valores. O Autor é o Vereador Gilson B a •

!

-reto. E, temos o PL 0011/96, sx 2_ g audiencia . pública, que obriga

a criação de locais reservados, isolados do público para carFe e

descarga de valores, do Vereador Sérgio Rosa. 0bservaç 2Ses: esse

projeto de lei está r pensado RO PL 002/96 porque ele foi posteri=

Vou pedir para que : aliando o Roberto fizer a leitura.

leia tnmbém o resumo dos debates cue aaui aconteceram na última

audiência pública do PL 0011/96. 	 •

/ O SR. ROBERTO - " Projeto de lei n g 2/96, de autoria

do VereacWi- Gilson Barreto. O projeto estabelece que novas agência

bancárias/ e financeiras para a obtenção do alvará de licença e fun

Folha 	 cfn- rn 

N.' CCM	 de 19 5-5(0
O funcionário

Is 10h4Omin.

•

•
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•
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rf: ' de
Com.Pol.Urb.113.11.96	 R kelMon: '---

•. . 00 Iv''

11 O funcionário:

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

cionamento, deverão disp7r de área interna fecAada para o estadio-

namento de veículos de transporte de valores com acesso exclusivo

- - -1	 ,

desse local ao interior do prédio pelos agentes de segurançainde

-.`
pendente da área de acesso dos usuários e da população.' ,AS' ge

já existentes terão o prazo de 1 ano para se adaptar a esaas exi0

cias. Enquanto não ocorrer tais adaptaç5es, essas agencias ficam a

obrigadas a reservar o mais próximo possível da entrada dos pré-

dios área demarcada do logradouro público com identificação no

solo para osx Carros-fortes que sci poderão operar nos horários

compreendidos entre 5 e 3 horas e entre s 13 e 2 horas.

Shoppings center e empresas com área de construçgo

superior a 500m , supermercados atacadistas, ind'istrias, comer-

cio, prestadores de serviços e outros oue também se utilizem do

serviço de transporte de valores ficam igualmente obrigadas R

constituir área interna fechada para o estacionamento dos carros

de valores e com acesso exclusivo para os a_-,entes de segurança. -

- As empresas já existentes nessas áreas Serão o prazo

e

máximo de 60 dias para se adaptar a essas exigências.

A justificativa do autor é proporcionar maior se

rança aos transeuntes e usuários de instituiç3es bancárias, f

ri-
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Ob se rva ç 3 e s:
_ .

;je.,""="7,=V_Ier-dtr-e=ra—do-V e re ado r iS4rxrçr-Rorml. e -trate., _de

•
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e ri-5-Ír:P
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=Ira a do Te're-ader:

j, o cal- 1-5W) ui-1=e se rv	 	  xee ttra
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	  ali
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co nïci o	 c o -tra-unte 

_

	 Prnp_oSitur.2., 	 a do-s-abr ti tu t	 5?-an (1.1_ d

o de e_s_t-e_o  i o 1.n. amen 	 na. s...V.I.a.E-P1Snl-i-=d s c a.?.-ro s7

ande r que esse aspe c„.M__..=d5=t e a_. de t2_-En;d2.1",0

Folha n:p do pro

N.'_...COX • "cie" /59ceiras e comerciais.
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ROD IDO FOLHA TAQUIGRAFO 'SESSÃO DATA • ORADOR CONT. APARTE.

A3 14 Paula 'Com. Pol. Urbl 13.11.9

3-± aua

do pro

014011 /Ide 192.
O funcionário LYt,

Observaç3es: em 9 de outubro pasieleedirr-fa±-rwa

a p l g audiencia publica sobre a propositura.DOs pronunciamentos

efetuados naquela ocas4o, destacamos os seguintes: o repres

f

 ntan-

te das empresas transportadoras de valores manifeStol -i7se, após

a exposição de vários argumentos,contrário a propositura. Um deles

diz respeito a inUmeras agencias que não tem estacionamento, no

tem entrada lateral e não tem como colocar carro forte dentro da

agencia.

'representante da Febraban, igualmente, após exp!.5r

uma serie de argumentos, também declarou-se contrArit) '.. pr-,nostu-

ra. O investigador de policia,. Sr. Celso Caso::-, rel?tou um ass?lto

ocorrido quando da entrega de valores de um carro-forte em frente

a um banco, onde ocorreu tiroteio com mortes e que dessa forma o

transporte de valores n,o é isento de riscos 1 população traseunte
e os . guardas dos bancos. O assessor do Vereador iCosme Lo pes mani-

festou-se contrário a propositura pelo fato fato da limitação de

horário poder provocar desabastecimento de numerário com prejuízo -

à população".	 il

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra está aberta.

KPOGRAF
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TAQUIGRAFO

Paula

SESSAO

C om.. Pol. Urb..

DATA

13.11.96A3 Ana

ORFOLHAROO IZIO

.	 1	 •

O funcionário
mos discutir os dois projetos. Eles são muito se 	 Leo.--

Quem gostaria de se inscrever? Temos bastante elemen-

tos da 1 § audiência pública. Foi uma disuussão muito pxodUtiva.

/
Alguém gostaria de fazer uso da palavra? Bom„tem"a palavra a Lula,

do Voto Consciente.

A SRA. LULA WEE - Bom dia.Não acredito que seja pos-

sível que numa sala cheia de gente que obviamente veio aqui para
.	 .	 ,

	

debater esse assunto não tenha ninguém que vá se manifestar. 	 1

\Sou apenas uma cidadã, moradora da cidade de São Paul..

Realmente, o transporte de valores representa um medo a mais para

a pessoa que se encontra na vizinhança de um carro-forte. Você

está consciente que se tiver ladr3es na redondeza eles podem

atacar um transeunte, uma pessoa na calçada ou =er.43~~~fF1222.

Gaj4=21321115gs

•

•

RPOGRAF
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ROO IZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÀO DATA

n44

em qualquer agência dápanco,

alex

SESSA0	 DATA	 • RADQR	 .APARTE
.	 I •	 •

pol.urbana	 13 11 96:de 19 áll....	 ,

o l shopping, estacionamento, pode ser alvo de

bala perdida ou ser feito refem. Então, o tranSiSorte de valores e real-

menteperigoso,-

-\Na minha opinião, há a necessidade de haver alguma;regUlamentar7.,
•

ção. Muitas agências, por exemplo, não têm estacionamento; e não e pos-

sivel criar um espaço onde este não existe.

Muito obrigada.

* SRA. ANA MARIA QUADROS-. Alem do que a companheira do Voto•
Consciente colocou, são dois os problemas que na audiência passada fi-

\

aram claros. Um: dois vereadores apresentaram Ia esse projeto em relação

à segurança da população. Ao mesmo tempo, aqui estiveram pessoas ligada

ao transporte de valores mostrando que o banco necessitam, muitas ve-

zes, ser abastecido diversas vezes desse dinheiro, o que, se não puder

ocorrer em qualquer horário, levará a população a não poder receber.

as conseqüências de
Esses foram os argumentos dessas pessoas, mostrandNeaxnr-se ficar re

•
trito aos horários aqui colocados pelos dois projetos. Ate seria inte-

ressante que os presentes coloquem quantas vezes, alem do horai.io comum

um carro-forte tem de levar dinheiro para a agencia. Seria interessant

haver essa observação, ate para entandermos a questão. Não seria a ca

de se fazer um planejamento melhora das agências distribuidoras de 4-1

"4
KPOGRAF
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha nj. '3
uadr

0 funcionário
nheiro? Quando à questão doe estacionamentos, as aggnhas que sur‘ga

1 

depois da lei estariam obrigadas a destinar uma área para tal. ás outras

\do pro

9`"2

•

•

teriam de fazer, porque há algumas - como a Luna - (?) colocou - que se-

quer tem local para estacionamento.

Gostaria de ouvir das pessoas representantes das transportado-

ras e dos bancos quantas vezes mais, alem do que já foi colocado, as

transportadoras tâm de levar dinheiro. Isso seria interessante até para

poder julgar a questão. Lembro-me que a discussão foi muito calorosa,

quando muitos diziam querer segurança ara e lugar onde haja menos pessoa

nas ruas. Outros diziam ser isso impossivel, dada a# necessidadeõ que o

bancos tem de dinheiro em certas ocasi3es.

O Roberto lembrou tambem rpm que agâncias localizadas em shóp-

pinga centers não tôm local adequado. Como se faria nesse caso?

0 SR. JORGE	 - Sou diretor da área de serviços bancários

da Febraban. Na reunião passada tivemos oportunidade de esclarecer a

necessidade que existe para o transporte de numerário, tanto para levá-

lo à agencia quanto para fazer seu recolhimento. Inclusive, não são só

-

os bancos que se u?izam dos serviços das transportadoras de valores.

Muitos shopping 
ce1. 

tersa e muitos estabelecimentos comerciais se utili-
,1

zam - supermercado(, principalmente - do serviço das transportadoras

KPOGRAF
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Folhar Ti2ti. do
N.°	 	 de 19

O funcionário td-9

para transferir os valores para depósito nos bancos.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Sentimos que esse projeto de lei só fala sobre os tancos.

nc!'9-2/se pode estacionar defronte n.g bancos. Más não fala nada em relação aos

shopping centers e supermercados. Na realidade, a lei já começa estabele

cendo um tratamento diferenciado, que não é correto e não há por que

assim.

Em segundo lugar, a prestação de serviço 4 para atendimento do
,

publico. Leva-se e retira-se dinheiro para se atender o publico. Hoje c)

bancos são responsáveis pelo pagamento das folhas de pagamento de quase,,

100% das empresas, como 1120int também de todo o funcionaismo ptiblico e

dez
dos aposentados. Há cinco anos tinhamos xixiá milh6es de aposentados e

hoje temos 16,5 milhOes de aposentados no Pais, sendo que 30% desse to-

tal está concentrado na Capital. Não vejo o carro-forte como um perigo,

mas um serviço que é importante para a sociedade.

Quanto ao planejamento para retirada ou suprimento de numerá-

rio nas agEncias bancárias, este e feito minuciosamente. Temos um acom-

panhamento de mais de 15 anos em relação ao fluxo dos valores. Normal-

mente, procuramos fazer essas entregas de madrugada ou logo no inicio d.

expediente , 7 horas da manhã, para evitar atrapalhar o tráfego. /
/Sobre se destinar um local apropriado, COMA diz o projeto de

•

•

KPOGRAF
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- TAQUIGRAFIA -

rAla aPARTF

O funcionário

lei - for" muito distante ou num local não próximo aa agencia 27;"1:

I

-	 -

ria	 perturbaria muito mais, facilitando os assaltos e colocando em

Folha n.ta0	 do pro
c--We - (UM 	 de 191

_
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fortes, havendo umarespecieYde

O SR.
•••••n•

JORGEmiel.+1n1~11~11,	 `••••••n••••••nn~o - Norma,loehte,

c.

r=1

•

!.!

"
-tk

' nr • •

Camilo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

'I 	 11	 Camilo I erfe	1

O funcionário

/Toesa posição passada, talvez, é de que se mantivesse como eStá SO!O /

N-45,1 Com. de Pol.ur.,	 1 Com. de Pol.url 13/11/96 I Folha nif
13/11/96

APARIE

..4111R5g:

mente, com ' o reforço do colega que também fez uma posição muito.boa, ' ao dizer que

houve participação e possibilidade, naquelas ocasiSes em que se está aendo feito ohouve participação e possibilidade, naquelas ocasiSes

carregamento numerário e o descarregamento nos carros
1

cordão de isolamento para que a população não ficasse no meio do povo, no caso da

assalto.

Quanto a nossa preocupação, podemos trabalhar, sim, e bem, sem necessidade

alguma de querer continuar a definir um local, ou querendo proibir, simplesmente,

sociedade
pegando apenas um seguimento da economia que presta serviço à*	 y colocando

em outros lugares, menos nas aggncias bancárias. Nós outros lugares, pode, porque

não há proibição. Então, fica una situação bastante complicada.

A SRA. ANA MARIA QUAILROS. - Fazendo um aparte, se fosse proibido para bancos,

shoppings, industrias, etc. somente o problema do hor;rio, como ficaria a parte re-

lacionada à entrega do carregamento?

acontece quando há qualquer tipo ou necessidade fora do previsto. Qualquer empre-

sa, de repente, tem sua necessidade e pede um saque. AI, aquela ag gncia não tem o

dinheiro suficiente e temos, então/ que levar o que falta para a cobertura. Isso oco:

)
KPOGRAF
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ORADOR CONT. APARTEFOLHA TAQUIGRAFORODIDO

N-4513 Camilo

•

•••••••••n••••••

I O funcionãrio

Folha	 prof.
N.' 	 00,f  de 19çto 

O funcionãrio 	
rWS Li3121.0 7.1

balhar, sempre que possivel, dentro dos horários tora do pico, mas nem tudo é posei-

A SRA. ANA MARIA QUADROS Quem quiser falar, por favor, diga o nome e quem

representa.

O SR. KROIO DA COSTA, - Sou advogado da rbrabam, Federação Brasileira das

AssociaçUs de Banco. Quero tecer algum-s ponderaçUs a respeito dos dois projetos,

acrescentando o que meu colega, Jorge de Aquino, já colocou. Não posso me escapar de

ler alguns trechos do projeto, para fazer algumas observaçOes, pois todas elas são

relevantes.

Duas são as quest3es principais. Uma é a questão do horário e outra é o pro-

blema do local para entrega e retirada do dinheiro.

NO problema do horário, o que me parece, que está havendo um intenção pauta-

da numa preocupação relevante, numa questão justa, que é a questão da segurança, mas

a intenção é no sentido de equiparar a entrega e a retirada do numerário à retirada

numanum
supermercado,	 padaria, ou numa drogaria. Pode-se

estabelecer limites de horário, porque ela, evidentemente, pode se organizar em ra-

\*

ça, além da liquidação das obrigaç3es feitas pelos clientes1

É uma situação difloil definir qual é o melhor horári-o. Esta.mvu

\

vel nesse aspecto.vel nesse aspecto.

•

1

KPOGRAF
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N-451	 I Camilo	
ruma n, 40i/ do jg:)

4	 Cam . Com. de Pol.ur. 113/11/96	 Márciteda Co	 de 19	
O Iuncionano 	

za do seu estoque, para que se consiga cumprir uma regra que estipule o hor5RO.

banco não pode fazer isso porque o banco não trabalha com esse tipo de mercadoria,

o
mas trabalha com dinheiro. Al surge 	 problema seguinte; chegamos a uma agencia,

,
num dia e numa hora qualquer, - isso não tem previsão possivel- e há um saque maior,

1	 ,

mais elevado. Neste caso,Vácaba com'o dono da agencia. Ao meio-dia ou a uma hora da

tarde, a agencia seria obrigada a fechar as portas, porque o produto, o trabalho, que'

é o dinheiro, se esgotou. Isso acontece no com pouca, mas com muita freOgncia.

Foi feita uma experiência com alguns bancos. Neles, foram colocadas placas

de aviso, pedindo que saques com valor maior fossem comunicados com antecedgncia de

24 horas ou 48 horas. O problema ficou seri:tssimo; o cliente chegava, com razão, e

dizia: " Eu não avisei com 24 - nem com 48 horas, man o dinheiro 4 meu . Voce é guar-

dião do meu dinheiro, voc g é meu depositário, voce tem que me pagargirire-se e arru-

tar disponivel para saque, na hora, no momento em que ele quiser.

Sob o prisma do cliente da agencia bancária, quarto a outra questão, não po-

derfamos controlar o volume de dinheiro sacado na agencia, ou o dinheiro depositado.

De um lado, temos que dar cumprimento a uma regra que, em determinadas situaçOes e

)em determinados momentos, simplesmente, impediria de os bancos trabalharem.

N-45

me dinheiro para me Pagar." Eate cliente tem razão. 0 dinheiro é dele e tem cue es-Pagar." Eate cliente tem razão. 0 dinheiro é dele e tem que es-

Uma outra quest que coloco é a segurança dos clientes que t gm acesso à

agencia bancária. O volume de dinheiro disponfvel numa agencia, guardado numa tesoui

KPOGRAF
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5N-45

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

10 funcionário 	 1,-""in 
_ 

raria, é determinado por normas e práticas mundiais de segurança bancaria. No mundo

inteiro, adotam-se práticas há centenas de anos que vem sendo demonstradas, razoave1.1

mente,satisfatOrias. O banco não pode 	 guardar dinheiro acima de um determinado

limite, para não despertar ainda mais o interesse dos assaltantes.
.	 5

15 

•
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Se o assaltante souber aue o banco Guarda dinheiro às

FOLHA TAQUIGRAFOROOIZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

h da manha' e que a agência está abarrotada de dinheiro naquele hbrát2

rio, o que vai acontecer 6 que o assaltante terá interesse em ir lá.
-

O banco não vai poder controlar esse volume de dinheirO-porque,

controlar, terá o problema de se sujeitar,ao meio-dia, uma hora ali

a
às duas horasfficabar esse dinheiro e ele terá que ter uma quantia

•
maior Df.xa do auc as tecnicas de segurança bancaria reclamam e exi-

•
gem e isso vai criar um descontrole e, provável e possivelmente, um 0

c -	 4-	
• '

	

co:',	 -•-•-	. _	 -	 •

- • pára, c cC..	 y	 t. •	 • • ‘..0 .

:=OS	 tem circulaçao do

possons,de =re::,oriae, 	 ho-?e. e i.l7.r --r .- 0 .1" r:In desses, até

p.-, o rf=e de tra=o-t r, 4 roio cedo, p tg. 7:M h,•
--enn	 de, r:ilv,,l queP =0=.

• •	 •
o r- -; -ro	 -2.0 s os 7v"-N1	 24	 Brita°, vai

t...nbár	 iyu.nieuero =mero d

,horáriose rssas' as obse P oes	 relaçao a horário

achov . -7'-nr.'us

Co--;

0"-e," 1-!--r'	 1'

'o local ^e	 DPi-elPr, coisa - e ai lin.

ie	 -.7.(32-L:6es 1-1.p -)edírin nnrnissc. rapa 3eP	trechos (C I
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dos projetos, mor exemplo: artigo primeiro do mrojeto n2 11/96, §

41 no caput, após deterninar Que as agências tenh

ra estacionamento, permite, no § 12: "Poderão se

(ininteligível) dos edifícios Que abrigam postos

são edifícios cue são condomínios, não são dosbaz

_
yOra! Os edifícios cue abri-2;am postos oancarios, en regra,

enham local próprio pa-

r utilizadas garagens

tos bancários."

e a-ôncias

ncos. O banco, em re

oc=a o ve=eo. Ento o roieto no pode

nrorriedde 11.1e não :5 do -(r çbl if-n	 -pn

etende," dispor sobre

e dos bancos. 2 con;=.

dom-f - í o. D°°_7)-_de d°	 ter de -r,n °s nl -far o direit_ 

condôminos.

di0p toziadoe	 e	 3 nn.o

v1._=d09

-,'0=32., c o rarria a lei nuiicipal ou estadual,

de todos os outros

•m,c

esses :rd±os sã.o

s-- objeto de re-

cl,„r„,,,,,,do da lei

nue det,e---. í rou o tor,--sto.

E a ro ,T-a r:rn n7,""P rU:1Y? Os ba,-Iros

tf:rom-se	 c.sza	 Isso	 zv'dentome

novas, sz..o	 nassadas,

lC dias na,-a

it r n=lo

	 'da--

se a::enclas

de

rícli co nao eie sor sinnlosmonts orada a a'.:.tor-;7--;',,

ver,

~em
111112~1.1SEM=211
N e	 CM.........„...
O funcionári

r	 'iso

•• •-•	 -s•-•v 1/4"	 s.? nue col.-..st 44 _

-cara fncior_anerto. a co--Icess=	 iJr.dn n1 no mo-ne ,-, t^ °,"

— TAQUIGRAFIA —
SESSÃO	 1	 DATA
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•

FOLHA TAQUIGRAFOR001210

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

KPOGRAF

,



TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

Com.Pol.Urb,

DATA

13.11.96

FOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO

3 ri. CarlosN46

KPOGRAF

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

~SU-
N.'	 I.
O funcTonári

que se pediu, cumpriram-se as normas que vigiaiM àquela época. Isso

ret com relação ao projeto 11/96.

Com relação ao projeto 12131 2/96, o artigo 12 taxi= trata

do horário que pretende que a carga e descarga seja feita das cinco

às oito da manhã, evidentemente, às 8:00 h da manha, já tem muita'gen

te andando; e das 18:00 às 22:00: Esse horário,hoje em dia, em São

Paulo, maxmlerma às 10:00 h da noite tem tanta gente andando na lexpc

rua como tem às cinco, seis, quatro horas da tarde.

"Todas as instituiç3es financeiras que venham funcionar a

partir da 2 vigência desta lei só obterão alvará de licença se reser

varem uma área ima interna fechada."

corar
Ora! Isso significará que os bancos não possam mais gampax

imóveis para uso ou, principalmente, não poderão mais alugar imóveis

já construídos. Quando o banco vai alugar um imóvel, o faz de um imó

vel que já existe. Ele não tem hoje imóveis dispo/IA-eis, na cidade

de São Paulo, que possam dar cumprimento a isso.

Então, a intenção de que o alvará só se dará para as novas

agências bancárias onde '-iouver reserva significará excluir o bando

do mercado imobiliário. J;Js banco só vai poder comprar terreno e cons-

truir. Comprar imóvel Ou alugar imóvel, esses que estão construídos

1

hoje em São Paulo é m  ito difícil localizar um imóvel que tenha dis is

,
-
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N. 	 .(CO

O funcionári
posição física que permita esse tipo de determina'

L. Carlos Dom. P01. Urb
TAQUIGRAFO SESSÃO

O único do artigo 2q: "Todas as instituições bancárias

que utilizam-se t dos serviços de transporte de valores W§I ficam

obrigadas, ao prazo máximo de um ano, a criar áreas exclusivas." Ai

vem aquela questão que eu comentei, não só da questão de imóveis que

não podem ser objeto de reforma, dos imóveis que são de condomínio,

em que há outros proprietários, mas também do ato jurídico perfeito,

que deve ser respeitado, dar autorização para ou construção ou fun-

cionamento, de acordo com as normas então vigentes, que, parece, não

pode ser revogado por uma norma futura.

"Is instituições bancárias ou financeiras que tem alvará

de licença de funcionamento neste município, na vigência dessa lei,

ficam Obrigadas a reservar o mais próximo possível da entrada dos

prédios, com identificação fixa no solo, o local de estacionamento

estipulado
para carga e descarga de valores, obedecido o horário mateamkunctoba

no artigo 12. Aí vem a questão do horário: a idéia de se estabele-

cer na calçada, 'Vão sei se haverá problema com os transeuntes. Para

os bancos não haverá problema nenhum fixar uma faixa na calçada. E-

videntemente, não haverá problema, mas não sei até que ponto isso

causará transtorno às pessoas que querem ultrapassar essa faixa,

que estão andando na rua e que têm direito a se locomover.

KPOGRAF
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13 .11.96
O funcionári

Uma coisa aqui que me parece grave: "A responsabilidade pe-

la vigilância e controle da área destinada ao estacionamento é 6i ex

slusiva da instituição bancária e financeira." 22, artigo 32. Isso

aqui, nitidamente i é inconstitucional porque o município não pode tra-
•	 ...	 .

tar de responsabilidade civil. Isso é matéria de competência da União.

Depois, o 32: "A carga e descarga dos valores só poderá

ser iniciada k quando o veículo estiver estacionado na área demarca

da. Descumprida essa condição, responderão pela infração.t Aqui é u

ma infração administrativa, evidentemente.

DaMla O artigo 42, shopping centers, mas, evidentemente, os

shpppings, as empresas comerciais, ou immuls industriais, ou de pres

tação de serviço vão ter os mesmos problemas, quer de horário, quer

de construção, par que eu agamx apontei para as instituições finan-

ceiras.

Depois, vêm ax multaX pelo descumprimento da lei.

E o artigo 62: fikx "Todas as empresas citadas no artigo 42,

que são as empresas ix comerciais, industriais ou de prestação de ser

viço, que utilizam os se iços de transporte, bem como as institui-

Oes bancárias ou finan ihiras, têm o prazo de 60 dias para se adap-

tarem à exigências contlidas nessa lei, observado o prazo do 12 do
/

artigo 22.
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CONT. APARTE

Folha	 	 dn 
N.'	 CO( 	 de 19	 .9(..
O funcionário	 10.

Enfim, são estas as colocaOes que acho relevantes. COMD advogado hão

posso furtar-me de fazer duas novas colocaOes, que não são formais ma

parece-me relevantes, que são a questão da constitucionalidade e lega-

lidade do projeto. Quanto à constitucionalidade, temos o artigo 192 da

Constituição Federal, que reserva a lei complementar federal dispôr ao

bre o funcionamento das instituiç5es financeiras. Parece-me que sob o

prisma do funcionamento das instituiçaes financeiras há uma proibição,

há uma reserva constitucional.

- Ouve-se barulho ensurdecedor vindo da rua.

.- Estamos tendo uma passeata. A

propcisito, vamos pedir um alvará para trabalhar também aqui.

A Sra. Ana Maria Quadros - Alvará dos taxistas autônomos.

O Sr. 	 - NOs também queremos alvará pa-

ra trabalhar. Na questão da constitucionalidade, temos o artigo 192 da

Constituição Federal e o artigo 48, inciso XIII, que elenca institui-

ç3es financeiras e suas operaç5es como matéria sujeita a disciplina do

Congresso Nacional, portanto, da lei federal. O artigo 163, inciso V,

fgee também reserva a lei complementar federal a competência para dis-

par sobre a fiscalização das instituiçaies financeiras. A questão da21

O Sr.

•
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,

N47 Idelci Pol .urbana

O
N.'	 Onj ,, de 19 4.:Z

funcionário	 ( -4-""........
legalidade do projeto, quer a segurança bancária, quer o tr—a-":"—aspr~

valores, estão já disciplinados em lei federal, que é a Lei 7102, de

20/6/83. Acho melhor fechar as janelas. Vou aguardar...
A Sra. Ana Maria quadros - Pode continuar. Outro dia eles

ficaram a manhã inteirinha aqui.

O Sr. 	 = É melhor fechar as janelas.

•
A Sra. Ana Varia Quadros - Não podemos fechar todas por

causa da ventilação. Vai ficar muito abafado.

O Sr.	 - A Lei 7102, de 20/6/83 dispSe que
sobre a segurança bancária, quer sobre o transporte de valores e dá dis

ciplina a isso, trata do funcionamento ' e dá os requisitos necessários

para o funcion2mento das institui0es financeiras. Com relação à se

ça, reclama dos bancos que apresentem um plano de segurança bancária ao

Ministério da Justiça, que, através da Delegacia da Polícia Federal apr

cia e aprova, se for o caso, esse plano. Portanto, cumpridas as exigên-

cias, quer no que se refere a segurança bancária, quer no transporte de

valores, parece-me que c,r,pridas as exigências da lei federal, não há

por que em lei municipal pretender proibir o exercício desse oficioldde

Lse trabalho. Eram estas s colocaç6es que queria fazer. Desculpem pelo1
/!
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.4

N . 	 W.1.
O funcionário

A Sra. Ana Maria Quadros - Mais algum quer fazer uso da

palavra? (Pausa)

Como são dois projetos, vamos dividir o tempo: este, que é

o mais polemico e mais outro. O que acham de irmos ~este até meio

dia e meia? É pokssivel? Estamos discutindo este projeto há 20 minutos.

Vamos dar mais 15 minutos para este e o restante do tempo para o outro.

Os presentes concordam? (Pausa) Então vamos continuar a discussão deste

até faltando 15 minutos para meio dia; depois passaremos ao outro at-e

de 19

meio dia e meia.

Tem a palavra O Sr. Valdemar.

O Sr. Valdemar Quevano - Sou assessor do Vereador Gilson

Barreto, autor de um dos projetos que tem nrIP certa semelhança. Em pri-

melro lugar, a audiencia anterior foi bem polemica, bem interessante,

elucidou muitos pontos. No debate de hoje estou observando o seguinte:

a Febraban, por seus representantes, trouxe prosiç3es de interesse ex-

clusivo da Febraban. Em nenhum momento sugeriu ou tentou permitir que

se pudesse compreender o que poderia ser feito para dar segurança. O ob-

jeto do projeto é dar segurança à população. Aliás, os dois projetos fo

ram elaborados em julho do ano passado, em decorrência de um assalto a

carro forte com vitima fatal. Talvez o clima emocional tenha levado a

alguns erros técnicos no projeto, que podem ser corrigidos, desde que

venham informaçUs nesse sentido. Quanto às colocaçUs, o primeiro expo

sitor falou que se objetivavas apenas as instituiç3es bancárias. Não é
r2, 
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- 111471 41 Idelci	 I Pol.urbana 13.11.96 I riAaLdmialar- 	

PFolha n. 	 	 -de pro

N. 	 00( 	 de 19 C2(°
O funcionário 	

verdade. Pelo menos o projeto do Vereador Gilsoa—rarremmãexk- tp

os estabelecimentos comerciais, inclusive"shoping centers" que, na

ca deledele é mais fácil de ser resolvido. Quanto aos bancos, realmente é

mais difícil a solução. Más tem que ser possível criar uma solução, mui

to embora a inconstitucionalidade argaida pelo meu colega extrapola um

pouquinho a nossa idéia.Aliáe, seria motivo de uma discussão posterior.

Más, inconstitucional olmht é não - dar segurança; isso é que é inconsti-

tucional.Temos que viabilizar a segurança. Hoje, para assessar uma agên

eia bancária, ela se garante de todas as formas, de sorte que até o

prOprio correntista tem dificuldade de entrar, ou seja l . a agência ban-

cária procura garantir o seu patrimônio. Eu quero que ela garanta tam-

bém o meu Patrimônio e a minha vida quando vou lá. Então, possível,

sim, viabilizar o acesso ao carro forte e à agência bancária,0ou pelo

menos algumas delas. O que eu pediria, em nome do Vereador, é que vies

sem sugestôes para compatibilizar o interesse da Febraban, das empresas

de transporte de valores e o da sociedade. Até agora não vi essa suges-

tão; sci vi critica ao projeto. Gostaria, se fosse possível no debate de

hoje, que se pudesse até apresentar um novo substitutivo.

A SRa. Ana Maria Quadros - A Comissão de Política Urbana

1

pode fazer o substitutiv, 1 com as sugest6es recebidas.

,

,211

^e4

'te
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- TAQUIGRAFIA -

É essa a nossa função.

pol. urb. 1 13.11.91

O SR . 	 Vereadora, ó aspecto
•

de horário incompativel, ilegal, inconstitucional~ - i$ÃO tudo
1	 \

pode ser adaptado ao interesse comum.

,A SRA ANA MARIA QUADROS	 - Vamos terminar e depois da-

remos a palavra aos outros.

O SR 	 - Então, os pontos do projeto

do Vereador Gilson Barreto eram de regulamentar - se é que e possi-

vel falar lasso - a entrega e a retirada dos valores, estabelecen-

do horários e locais prOprios e com isso dar segurança ao correntis-

ta principalmente e ao transeunte que se ve vitima de situação em

que não tem nada a ver. É comum se ver carros-fortes estacionarem

em frente a agencia bancária e irem quadro pessoas armadas osten-

sivamente como se a população fosse assaltar o veiculo, ou seja,

ele preserva o patrimônio dele em detrimento do cidadão. Isso não

podecontinuar. O que se objetiva é que o carro adentre na agencia

banoria e faça o transporte do valor, minimizando a violencia

TO possa sofrer a população. Estamos abertos a todas as dúvidas on-

I .
,	 25

d possamos WUNININ polemizar para que possamos chegar a denominador
•

1	
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FOLHA TAQUIGRAFO

CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO
- TAQUIGRAFIA

pol. urb. 1 13.11.96

15 SRA ANA MARIA QUADROS — Já ficou cama soluçãopresen

tada o estabelecimentio do cordão de isolamento. Isso parece que á
n

proposta que todos aceitam.

A palavra está aberta para quem dela quiser fazer uso.

0 SR JOSÉ ANTÓNIO COSTA — Represento as empresas de

transporte de valores. Na verdade gostaria de ratificar o que o com—
da PEBRABAN 

panhaircÁfalou em que nossa atividade é regulada pela Lei 7.102,

Lei Federal em que nOs, transportadores de valores, somos obrigados

a seguir rigorosamente tendo em vista as vistorias da Pollcia Fede-

ral, das garagens, da formo que são planejadas e vistoriadas aten-

dendo rigorosamente a lei. Claro que para as empresas seria muito

interessante e bom que houvesse lugares exclusivos no sentido de

que se fizesse a coleta e a entrega do numerário. Dependemos de

nossos clientes que são os bancos, supermercados e estabelecimentos

comerciais. Estamos adeptos de qualquer novidade aue venha em ter-

mos de segurança pois os i transportadores de valores são muito pena

lizados quando °cofre uif assalto. Com relação à. questão de horários

as empresas te'm o horárÁo regulado através do IRP que é o das 6h

.2‘
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O funcionário 	
às 20 horas. Ê bastante elástico e sempre os pedidos doTi n es

nrien são em nível de atendimenteo que tambem dependem muito do

pilblico, do correntista. Era o que tinha a dizer sobre as empresas

transportadoras de valores.

O SR ROBERTO ONISHI PEIXOTO - Estou representando São

Paulo em uma situação difícil pois sou ex-presidiário. Venho parti-

cipando na Câmara Municipal de diversas assembléia com respeito à

biosfera, a Ultima que participei foi sobre residuos de sailde.

Não sei quantos estiveram presentes e cheguei a tempo de ouvir o

que se estava falando com relação 'a segurança pilblica e transpor-

tes de valores. Moro no Liberdade, por enquanto, e tenho sido uma

pessoa afligida pelo problema. As vezes passo pela calçada e o ci-

N:=0dadão está ali armado com a escopeta calibre 12, para duem

não conhece o buraco e esse e realmente impi5e medo. Agora, o pa-

pel do segurança 4 esse mesmo. Tem de transmitir medo para que não

sejam assaltados os valores. Eu apOio o projeto que foi citado.

Não me apeguei ao nilmero, não guardei, mas que essa questão de

tirar o valor, transportar o dinheiro de dentro do carro para .o

banco, seja em recindo fechado, que se adentre ao banco, que se

abre um espaço assim. Sou a favor disso. A população, 80%, 90% não
c,2.)
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I O func ionário ...
traz perigo para a Cidade, pelo contrário, o L.-~

e ser desinformado. É outra coisa que eu queria saber se posso

expor, por exemplo, a questão da ambulância: Estou aqui há cinco
•	 ,-:-...___, \‘.	 ,	 + ^ •	 ,

meses e me do]. no caração saber que há um corredor . para anibus,'.	 i	 -

pois o trabalhador tem hora marcada para 411 chegar no seu expe-

diente. Ora, se ele se atrasou devido ao trânsito ele deve e,Cplicar,

a mídia toda a hora divulga, local X ou Y está engarrafado. Não

estou dizendo que sou contra o corredor, mas por que o Snibus tem

de ser agilizado, o cara tem de chegar no trabalho e a pessoa que

está morrendo na ambulância tem de parar no sinal? E n g.-.) tem corre

dor prOprio para ela? acho que deveria se servir do corredor e no

sinal não ficar parada não, liga a sirene e passa e a população que

fosse alertada quanto a isso.

Fui falar isso com um medico ali no Bandeirantes e ele

disse que não, que a ambulância tem de ser equi_pada e os outros

da Santa Casa que se MEEESX danem. Mas mesmo que voce esteja equi-

pado

?:.V°44r:
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	 (201"d?R 	
Folha n 	 preclregina aud.pa .

rurgia. Por exemplo, uma pessoa sofre uma anomalia no cérebro, racha o

crânio, será que você faria uma operação dessas, de urgência, dentro de

uma ambulância, com o carro balançando? Então e uma outra questão, e o

urbanismo, o ecossistema, pois tudo está envolvido nos trabalhos desta

manhã . Porque pelo titulo que me foi passado na carta, quero falar so-

bre o cinturão verde.

Passei um documento ao Vereador ...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - SO esclarecendo, registraremos as

suas afirmaç3es mas agora sO estão em discussão os dois projetos em pau-

ta. Primeiro sobre o carro-forte e depois o outro projeto, cujo texto se

rá lido postaeriormente. Agora, s6 o carro-forte.

O SR . 	- Sobre o carro-forte a minha opinião

é que haja um local em que possa descarregar os valores. O povo não tem

de estar aterrorizado com isso • Essa e a minha opinião.

A SRA . ANA MARIA QUADROS - Há mais alguém que queira usar a

palavra sobre o assunto? (Pausa)

O SR.	 - SO esclarecendo ao nobre colega,

assessor do Vereador Gilson Derreto, e que jamais criticariamos a preocu

pação do nobre Vereador. A preocupação e justa e legitima . É uma preocu

2
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•

KPOGRAF



TAQUIGRAFO

regina audeptib.X	 13/11/96
GESSA°	 DATAGESSAI)	 DATA FOLHAROO (110

2N49

• Maljeller	
..

IP	 • •	 ,

	

N•	
.1 	 de 1 414e

• o - •

ção dos clientes e dos funcioná' os da agencia em situação de risco de

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

paço que nos envolve, estamos preocupados com a d

gado nUmeros que talvez acrescentem o debate . Gastamos, nos íltimos

anos, mais de 1 bilhão de dOlares em sistemas de segurança • A quantia

fabulosa • Temos feito na 'Febraban debates, temos chamado'profissiona,

is da área de segurança privada e pública, /~31 participamos também

de debates na esfera do Congresso Nacional, porque no Congresso há diver

sos projetos sobre segurança bancária também. Más, infelizmente, soube-

mos deste projeto muito tarde. Foi ontem que eu li no Diário Oficial do

Município, sobre a sua realizaçao, e não deu tempo de chamar o Diretor

da Área de Se gurança Bancária, Porque ele Poderia trazer os nilmeros to-

dos.

Agora, todas as dificuldades do cliente para entrar em uma age'n

cia laancária, são acrescimos, são itens que foram colocados para prote-

ger não o dinheiro, para proteger o prOprio cliente, o prOprio funcioná,

rio do banco . Quer dizer, todas as dificuldades que existem para se

entrar em uma agencia bancária, todos os vigias, todas as pala portas

de segurança, todos os víderbs, são exatamente para minimizar a inseguran

ça ou adicionar à segurança iten novos para evitar assaltos ou a exposi

salde ou de vida.

KPOGRAF
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Folha n. 	 do proc......
N.' 

' São essas as consideraç3es Que gostaria cPe ri 	 t

zer que sempre que fomos chamados a esta Casa, ou a outros legislativos

do Brasil, para tratarmos sobre leis, sempre comparecemos • Temos hoje

leis estaduais, leis municipais, temos hoje 5.500 municípios, temos vin-

te e tantos estados, sempre debatendo em todos os municípios e estados.

Estamos presentes em todos eles quando chamados, quando solicitam a gen- .

te.

Mito obrigado .

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fará uso da palavra o Sr . João, oue

pediu a palavra . Lembraria que estipulamos 11 :45min como teto, se e

que os senhores concordam, para este projeto .

Tem a palavra o Sr. João .

O SR .JCX0 DE JESUS FILHO - Bom dia, sou Diretor do Sindicato

do Comercio Varejista de Derivados de Petróleo(?) do Estado de São Paulo

Queria parabenizar o Vereador Gilson Barreto porcue acho que e

uma medida muito justa pois a coisa mais importante que existe é a vida,

o direito a vida . Lamentavelmente, Quando um carro-forte pára na rua

traz perigo à população.	 só isso • Sou favorg_vel ao rrojeto, acho :=

certo, determinado para não corrermos risco, como tam

bem os funcionários dos bancos e os funcionários que trabalham nos car-

OGRAF
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!Folha n.'_A2,2__do proo(
ros-forte. O risco é multo serio e cada vez pior. N.	 Cat  ci. 1)._W

O fundonrio 	

. É scS isso e mais uma vez parábens ao Vereador Gilson Barr to.

Tito obrigaf9o.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Queria dizer que a assessora do Ve-

reador Sergio Rosa encontra-se presente. Provavelmente o Vereador esteja

preso no trânsito, deve estar chegando . Alem das assessoras do meu gabi e

te, encontram-se presentes os assessores dos Vereadores: Ana Martins;

Jose índio Ferreira do Nascimento ; Jose Mentor; Manoel Sala; e do Gi14.

son Barreto, que já fez uso da palavra.

Tem a pa lavra o Sr. Jorge Igashiro .

O SR. JORGE IGASHI'RO - Sou Diretor de Serviço Bancário da Febra

bano.

Nobre assessor do Vereadur Gilson Barreto, jamais passou pela

cabeça da Febraban a defesa do patrimônio dos bancos, jamais fizemos is

ao • Todo trabalho que a Febraban e os bancos tem desenvolvido na parte

de segurança é justamente no sentido de proteger os clientes e principal

mente os funcionários que trabalham nos bancos. Meu colega do sindicato:

ï	 ^bancos jamais colocariam carro-forte nas ruas se não fossemos obrigados

/
por lei federal . Quando houveram assaltos, em que s bandidos estavam

I\
armados de fato com AR,-. 5, e não sei o que mais, v*dadeira arma de guer-

32
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ra, o Ministério da Justiça, da Segurança Plíblica
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O funcionário

olha n.'

ARTE

pro

o

liciais para coibir esse tipo de assalto, obrigou os bancos e as trans-

portadoras a reforçar os carros-forte • Essa é uma realidade, pessoal .

O carro-forte parece um tanque, mas que as transportadoras, assim co-

mo os bancos são obrigados a fazer isso. Se as transportadoras não ma ti

verem os carros de acordo com a especificação, definida pela Justiça Fe-

deral, não podem prestar os serviços de transporte de numerário.

•

Ii
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Se as agencias bancárias, COMO o nobre colega da

bem, existem prédios, agencias, locais em que podem ser locados para a

instalação de agencias ou postos bancários e nem todos disp5em desses/

recursos; dessa drea prjpria para encostar um carro forte e poder deo::

carregar ou carregar. Pergunto: 4 melhor sair do centro da cidade e

levar todas as agencias bancárias para a periferia e fazer o povo ir

atrás desse dinheiro ou e melhor trazer as agencias mais pr gximas da

população para que possam ueufluir do serviço bancário, possam pagar

as contas, receber, sacar, movimentar sua conta. Será que mklhor tira

todas as agencias bancárias do centro e levar para fora 2 e colocar a

população atrás das sEencias, gastando dinheiro no transporte e a popu-

lação correr o risco de ser assaltada. Será que isso que estamos procu-

rando, em que pese toda a nobreza do propOsito do Vereador Gilson Bar-

reto, temos a colocar os bancos como Febrakan sempre defenderá a se-

gurança do cliente, segurança do funcionário que trabalha no banco. Es-

tamos trabalhando para4 que tenham mais postos para que os clientes

possam utilizar sem necessidade de grande deslocamento. Concordamos que

existem problemas, mas será que o problema 4 o carro forte ou está nos

assaltantes. Será que estamos tentando trabalhar em cima do resultado

ou não estamos trabalhando em cima do problema em si. O nosso problema

KPOGRAF
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... gg pro

que trabalhar muito mais com relação à segurança não se visando o assai

to ao carro forte ou aos bancos; isso nos preocupa, os bancos tem inve

tido mais de um bilhão de reais nos processos de equipamentos de sega-

rança. O colega disse da necessidade de mostrar que estamos com seguran

ça, mas isso exigido por lei. Nada fadamos se não fosse exigido por

lei. Coloco mais uma coisa, isso custa muito. Os seguranças nos carros

forte, a necessidade de estarem armados todo procedimento para que o

carro forte seja aberto se depois de montado todo o esquema de seguranç

com os vigilantes, armamento e tudo, faz parte da lei.

Para concluir, os bancos sempre tiveram e continuam manten.

do a sua grande preocupação em proteção da vida. O que mais nos preocu

quando há assalto a banco g o tiroteio, porque quem está correndo o ri

co de vida não g se o vigilante, não g se o bandido, max com as balas

perdidas, mas os clientes, cidadãos levando tiros sem tem nada a ver

com a histeria. A nossa preocupação g essa, proteção do cliente acima

de tudo, a proteção dos funcionários como regra basica para trabalho.

O patrimônio do bancol t, o dinheiro que for levado, se esta no horario

previsto das seis às vinte horas o seguro cobre, mas a vida humana ja-i(

mais sera coberta pblo seguro.

e como existem movientos grandes como o Reage São 	 a

previsto das seis àsi

DE
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0 funcionário 	
	  2a"rostaria de fLanr duas

1 

ponderaç5es, primeira; investimento feito para segurança válido.;

plausidel, tem o nosso apoio,' mas precisamos da segurança absoluta do
1

•

cidadão,' isso g ponto pacifico. Segundo, a adaptação ou transferencia

de agencias; como o sugerido, acho ate que não foi bem colocado, transJ

ferir agencias do centro para a periferia, foge à nossa disaussão. Era

necessário adaptar as agencias. Isso é possível; é questão de engenha-

ria administrativa. As que não forem possível poderiam ser transferida-

para a periferia; o que' eu não acredito. O que devemos entender e que

raão existe um conflito, mas existe a busca por uma coisa sadia. Gosta-

ria que aFebraban encaminhasse ao Vereador Gilson Barreto o mais rápid.

possivel uma idéia melhor, que não estamos maximagameta enxergando no

nosso projeto, porque é possível modificar atendendo aos interesses de

todos e preservando o cidadão, isso 4 fundamental . Aguardo que seja

encaminhnda alguma proposta ou nos procure para uma discussão mais apu

rada a respeito. Obrigado.

- Peço também que encaminhe à

Comissão de Política Urbana. Warzwer2Iseeleame~~~à~eas~
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Tem a palavra, com o pedido de que seja breve.
Folha n.'

CQ
0 funcionário

	 - Mais uma vez, cheguei de surpresaO SR.

Al I 1 Marcelo A.Pu. 13.11.96

mas o cidadão estava falando em nome do pessoal da segurança, Fenabran

não= conheço bem o nome.

Quero dizer que esse negOcio de "de passagem" na periferia

é conversa, porque se eu posso gastar dinheiro para tirar agência do

centro para a periferia, por que eu não posso investir num recinto es-

pecifico para descarregar o dinheiro? Eu entendi bem o projeto. A ques,

tão é não aterrorizar o público. Eu tirei 16 anos de cadeia, por favor

Quando a gente está com a arma bonita, porque o bandido olha isso, es-

tá na rua , isso chama a atenção do bandido, ele quer isso, ele quer

ver a arma do agente de segurança e até medir força com ele, se, possí.

vel, vai tom2r. Está sendo um chamativo para ele, além de estar assus-

tando a população.

Fala-se muito em qualidade de vida. Essa é umn qualidade qui

precisamos agora ust buscar. Mudar a agência é conversa. Se eu posso

mudar... O que o baric4 investe é em caixa eletrônica, que está sempre

quebrada, é um inves mento caro. Quem não sabe que a informática é um

j
coisa cara? Por que Ise investet tanto nisso? Por que não dividir a ver

?
ba para fazer apen s um salão, uma expeadx espécie de uma garagem sub1	 .3 
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Folha

1

o carro entrar e descarregar. É a segurança para o agente de segurança

porque ele que está com a arma ali, chamando o bandido, assustando a

população. Agora, se ele descarrega num recinto fechado ele está livre

de risco. O risco existe sé quando ele passa na via pública, quando est

conduzindo o dinheiro. É muito mais difícil ele ser abordado nessa sita

ção de trânsito. A gente entende que tem que ser carro forte. Não vai,

se carregar dinheiro eia bolsa de supermercado. A questão é na hora de

se descarregar esse dinheiro. Entendo que o banco pode ser adaptado.

Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Agradeçemos a presença de todos

/a que aqui comparecem para a discussão desses dois projetos e a colabo-

ração através das fazia falas e sugestOes. Qxxx

Queremos cumprimentar os dois Vereadores, Gilson Barreto e

Sérgio Rosa, pela proposta apresentada.

Ao passarmos para o assunto ocupação do solo, que estava pr

visto para as 11 horas, que é o PL 324/96 1 terceira audiência pública,

'que permite que puctxx possa serviços de abastecimento, lubrificação e

lavagem de veículos, comercialize vários produtos, entre eles botij3es

10 Nncionário  _1-W;
terranea l ou no plano do primeiro andar, não sei como seria, mas f é para

1?K;..  do_ prie

até 13 quilos:' O autor é o prOprio Executivo.	 35 
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Solicitante: Sr. Vereado

(gemo. n2 125/96)

mílio geneghini

t.

D.:";),ViTAMENTO DE TAQUIGRAFI.A
DT. 10

COMISSÃO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA
• Y x

MEIO -AMBIENTE. •

Presidente: Sr. Vereador Emílio Meneghini

Membros	 : Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria quadros

Audiência PUblica realizada no Salão Nobre da Câmara Municipal

de São Paulo em 27 de outubro de 1996.

Secretaria: Mariamalia de -fasconcelos •

:1

4.

KPOGRAF



1'",;..
,.9

.•

?M=~:c

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA TAQUIGRAFO $ ESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

4,/"Olef- .4099~ - Amas,	 *
audiencia pública da Comissão de Politica Urbana, Metropolitana - e Maio,

Ambiente, agradecendo a presença de todos. Ncis estamos começando o asa

o Aas 10:30 com quase 15 minutos de atraso que, geralmente, gente'dá

para que todas as pessoas cheguem.

PL 002/96, 2 g audiência pública. DispEie sobre horário,e'loce

de estacionamento de veiculos de transporte de valores, determinando lo

cal reservado, exclusivo para carga e descarga de valores. Autor: Gil-

son Barreto.

O assessor do-Gilson está ai? Eu ia pedir para se inverter
-

a ordem da pauta porque o Vereador disse, ontem, que talvez viesse.

Vamos fazer primeiro o 11/96.

PL 011/96, 3 g audiencia pública. Obriga a criaç go de locais

reservados, isolados do público para carga e descarga de valores. Au-

tor: Sérgio Rosa. Esse projeto de lei está apensado ao PL 002/96.

Eu pediria que o Roberto faça a leitura.

O SR. ROBERTO 	 - Projeto de lei 2/96. Autor:

Vereador Gilson Barreto. O projeto estabelece que novas agencias bancá-

rias e financeiras, para a obtenção de alvará de licença e funcionamen-

to, deverão ._dispor de áreaÁnterna fechada para o,estacionamento de
tvw4-f4--
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Com. Pol.
27.11.96-Urbann___	

veiculo de transporte de valores, com acesso exclusivo desse local ao

interior do prédio pelos agentes de segurança, independente da área'de -

.

acesso dos usuários e da população. 	 -

As agências já existentes terão o 'prazo MáXiDOLO de una ano pa-

ra se adaptar 'as mínimas exigências. Enquanto não ocorrerem tais 'adap-

taçUs, essas agências ficam obrigadas a reservar, o mais prOximo possi=

vel da entrada dos prédios, área demarcada do logradouro pUblico com

identificação no solo para os carros fortes que sci . poderão operar nos

horários compreendidos entre hs 5 e 8 horas e entre as 18 e 22 horas.

3hooping centers e empresas com area de construção superior a 500 m
2

1

supermercados atacadistas, indUstrias, comércio, prestadoras de serviço

e outros que também se utilizam do serviço de transporte de valores,

ficam igualmente obrigados a constituir área interna fechada para o es-

tacionamento dos carros de valores e com acesso exclusivo para os agen-

tes de segurança. As empresas já existentes dessas áreas terão um prazo

de 60 dias para se adaptar a essas exigências.

A justificativa do utor é proporcionar maior segurança a

transeuntes, usuários das ins,ituiçi5es bancárias, financeiras e comer-

/

ciais. A posição da COITáSSãO de Justiça foi pela legalidade.

ObservaçUs: foi aPer1áado ao presente,projeto o Proje,:tfie
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lei n2 11/96, do Vereador Sergio Rosa, que trata de mataria semelhante

e que foi objeto, inclusive, de duas audiências pliblicas. Na primeira

audiência palica do projeto 2/96 e segunda do projeto 11/96, esttve:"'

novamente presente. a Febraban, que, através de seus representantes,

_ extensa arg-umentação contra a propositura. O Sr. Waldemar

Quevano, representando o autor, apontou para a necessidade de se encon-

trai- uma solução que concilie as dificuldades apontadas pela Febraban

com a necessidade de se resguardar! melhor a segurança dos transeuntes,

usuarios e funcionarios, alem de outros pronunciamentos.

Ficou, por fim, ao longo da discussão, decidido que a

Febraban, em conjunto com a assessoria do autor, Vereador Gilson Barre-

to, estudaria um substitutivo ao projeto a ser encaminhado pela Comis-

são de Política Urbana. Uma. das soluçb'es, inclusive, passaria pela co-

locação de cord3es de isolamento na calçada quando da passagem de malo-

tes com numerário.

rniVia....R os a .b_prajrt-O --- obraa w red bT1 as-ay"isTn 1  ac

erreserYadp Para e-s-n-TU,,para vieculos-StWdnfluZMWEaTow,

ra—o.-rètrell'imento—re-- rlu'Aer_al"-1757-fic_75--an	 c offSeguint	 o-estal

e
Ch-lon.amen.fo_ de—ria=iculos nas_:_mias páblic-a.SWO.0_,para.tja.m:Ifinalij-
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contrários à propositura.

o investigador de policia,Sr. Celso Kasoi, relatou um as-

salto ocorrido quando 4a entrega de valores com carr6 forte defronte

a um banco, onde ocorreu tiroteio com mortes, confirmando, assim, o pe-

rigo que representa para a população o atual esquema de entrega e rece-

bimento de dinheiro pelos carros-fortes.

D) assessor do Vereador Cosme Lopes manifestou-se contrário

a propositura pelo fato da limitaçao de horario poder provocar desabas-

tecimento de numerário com prejuízo à população.

Na segunda audiencia plIblica, esse projeto de lei foi apensa

do ao PL 2/96 e a discussão ficou restrita a esse segundo projeto.

A SRA. ANA MARIA  rADROS - Gostaria de perguntar se os asses

sores dos Vereadores SixgiaxRasxxxxaikaxxxRxxxx±xxgo:sixxicxxxlixxfaxEr

xsaputxxpaIaxxx.
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Sérgio Rosa e Gilson Barreto gostariam de fazer uso da palavra. A as-

soria do Vereador Gilson Barreto, Sergio Rosa, se gostariam de fazer

uso da palavra. Pode escolher o microfone que desejar.

O SR. VALDEMAR TEVANO - Bom-dia, sou assessor do Vereador

Gilson Barreto. Aliás, esta e a terceira audiência pública a respeito

do projeto de carro-forte. O Vereador tem insistido comigo para dei-

xar, ou melhor, para provocar nos senhores o debate a respeito da ma-

téria, porque é bem polêmico o assunto. E novamente estou aqui para me

colocar à disposiç go dos senhores que quiserem tecer discussOes a res-

peito. A posiçao do Vereador não e fechda, no é radical. Ele fez um

projeto acreditando estar fazendo o melhor possível em termos de segu-

rança. Contudo, nés temos aqui posiçOes divergentes, de setores liga-

dos ao projeto. Na audiência anterior, discutimos especialmente com a

Febraban, através de seus representantes, o que o projeto traz de de-

sacerto, na opinião deles, e de)acerto, na nossa opinião. Mas pedimos
I

4. , que fossem apresentadas s gestOes a respeito, a fim de que pudés-

semos até apresentar um subst . tutivo. Até agora, não nos foi

nenhuma sugesto nesse senti,lo, embora já tenhamos discutido
/

trazida

a respei-

-`..	 •	 •
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to, e espero que isso aconteça o mais breve possível para que possamos

moldar o projeto, por meio de um subsittutivo l atendendo aos interesses

de todos. Então, coloco-me à disposição dos senhores para eventual dis

cussão de detalhes, buscando a elaboração de um substitutivo que aten-

da a todos. Muito obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra está aberta a quem

dela quiser fazer uso. Quem gostaria de se pronunciar sobre o tema?

A Comissão de Política Urbana apresentará um substitutivo se vierem

as sugest3es que considerarem válidas ou não.

O SR. JúLIO TABOADA - Bom-dia, senhores. Em certa circuns-

tância, passei por uma humilhação tremenda: quando estava em frente a

um banco, a agencia estava muito tumultuada, então estavam Questionan-

do a entrada de pessoas, ou clientes, dentro do banco. Tive então que

ficar aguardando, na porta, que alguém saísse para que eu pudesse en-

trar. Rm certo momento, chegou o carro-forte, para descarregar os malo-

tes, e foi barrado o atendimento dos clientes na agência bancária. Pa-

ra tanto (vocês conhecem bem o problema), desceu um agente de seguran-

ça do carro-forte, armado, ficou na porta do carro. Em seguida, veio

KPOGRAF
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um agente da segurança, da Caixa Econômica, onde eu estava, e se posi-

cionou também em frente à agencia bancária. De repente, saiu um outro

agente de segurança, com malote, circulando com ele e entrando na agen

cia com esse malote, para entregá-lo. E nós, lá fora, expostos a dois

seguranças, coisa humilhante para a população. Eu achei isso muito hu-

milhante e sem segurança nenhuma para nós, clientes da agencia bancária

e quem está também transitando pelas calçadas. O que poderia ter acon-

tec i do? Num determinado momento, poderia vir um bandido e tentar fazer

um assalto, ou mesmo, como as calçadas são irregulares, elas não tem

um perfil perfeito, se a3guém estivesse tnsitando na calçada e por

acaso acontecesse de tro peçar, como muitas vezes já tropecei na rua,

e cai. Qual a reação que o agente de segurança vai ter? É uma tentati-

va de assalto. O que pode acontecer? Começar um tiroteio, e nesse caso

•

•
quem sara prejudicado? A po pulr:cao que está na rua, exposta. For outro

lado, se eles fazem a simulação de um assalto ao carro-forte, quem é

que vai servir de escudo para os )2andidos? Quem está na calçada e quem

ROO IVO
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estrutura dos prédios, não afeta as agencias bancárias. O que ela vai

dar é uraa segurança para toda a população e inclusive pare os seguran-

ças que estão trabalhando. Um caminhá° pode fazer cerca de 10 ou 50

operaçães por dia, sujeito a 40 ou 50 assaltos por dia. Então, você

não sabe se o ser humano, o pai de família Que está trabalhando como

agente de segurança, voltará para casa apés o expediente, ou não. O

que trago aqui, e posso deixar depois para que vocês analisem, seria

a colocação de um carrossel nos caminh3es dos carros-fortes. Não modi-

ficaril:: a estrutura do veiculo, o investimento seria insignificante,

uma vez que você está preservando a vida do ser humano, e uma adapta-

ção na agencia bancária. Em todas as agências bancárias onde houver

estacionamento, o veiculo vai se Posicionar ao lado da agencia bancá-

ria, vai ter uma janela que ser é basculada, e o carrossel do carro-

forte bascula, entrega o malote r ra a agencia bancária sem haver prin

círio de assalto, por que não há como o bandido levar o malote e nem

matar ninguém, porque os agentes de segurança estão dentro do veiculo

carro-forte, e os passageiros, ou melhor, os ' clientes estão dentro da

prOpria agencia, independentes de serem vitimas ou não.

Em circunstncias em que não há possibilidade de se fazer

a  introduçao do veiculo numa área de estacionamento, karo.40,4tr4~~~
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existe tambem uma ideia de se colocar o carro em diagonal a 30 graus

_	 .

na calçada, visto que az agencias bancarias estão no centro onde não
- -

h& trânsito de ' carros constante- somente veículos autorizadOi.-E em

postos de gasolina muito simples tambám essa adaptação. Em casas

como supermercados, em que a coleta á feita duas, três vezes por dia,

tambem poderia ser feita essa modifi4ção.

Então gostaria que as pessoas envolvidas na segurança e

preservação do ser humano atentasse para esta minha ideia, pois ela

pode ajudar muito. Não tenho fins lucrativos, apenas a intenção de

preservar o ser humano de uma humilhação conforme a que sofri numa

agencia bancaria em Suzano, na Caixa Econômica Federal. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra continua aberta.

O SR. MARCOS DA COSTA - Sou assessor jurídico da Fdderação

dos Bancos e pedi a palavra apenas para reiterar as colocações feitas

nas duas audiências anteriores e informar que estamos estudando a

KFOGRAF
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questão para apresentar sugestões, sem desconsiderar' todos os„

1 •a.,	 •

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Solicitamos que as sugestoes,4,

sejam enviadas tambem à Comissão de Politica Urbana e Meio Afabientel

que tem poder para fazer substitutivo.

Temos ainda três minutos para o próximo assunto. Se algum

quiser falar.

O SR. JOIO GUALBERTO - Sou representante da Cosabs do

Município. Ao meu ver a grande preocupação e justamente no que diz

respeito à construção de predios. A partir do momento em que temos

o predio j& construido, fica dificil termos uma proposta como foi

colocada aqui, sem tirar o merito da mesma, pelo amor de Deus. Mas

depois de construída qualquer casa, qualquer comercio, fica difícil

1
modificar o projeto. Então temos t da uma discussão, sem chegar a

uma conclusão. Temos antes de ter preocupação do que vamos fazer

e por que, ou qual e o local. Cada coisa tem de ter a sua direção.

/	 I
A partir do momento em que temosfesses carros-forte, que chegam para

depositar ou levar, com os homens ja-j:madoliré‘IllguenC'etisliti' hum"".. -
KPOGRAI
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deles, pode sair um tiroteio. Então não podemos simplesmente dar um

>	 -
habite-se num projeto, numa construção, que depois possa nos trazer

,
grandes prejuizos. Por isso, a prOpria Camara de Vereadores deve ter

1

essa preocupação, aliás seu papel e estar atenta a essas realidades,

•

4

fiscalizar no seu todo, sem ficar alheia a essas propostas hoja

acontecidas à revelia. Podemos ter no projeto uma qualidade muito

bonita e por dentro ele estar oco. Não adiante querer passar os

burros na frente da carroça. É precis dar o remedio para prevenir a

doença, que ela não se alastre. Muito obrigado.

O SR. PEROIVAL ARACEMA - Muito bom dia. Eu represento aqui

as transportadoras de valores. Presidimos a associação nacional das

empresas e somos da diretoria do sindicato patronal de São Paulo

tambem. Já nos manifestamos na audiencia anterior. Realmente, o que

todos nás buscamos e uma segurança em nivel geral. O carro-forte

,
•
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extremnmente delicado voc g determinar locais segregados para essa

--

Ui> e tambem uma grande vitima dessa incomensurável onda de

remia que ocorre no pais inteiro. Temos

tido outros feridos, feridos gravemente e e lOgico que buscdmos

sempre alternativas gerenciando o risco porque a atividãdé do ca:

ro-forte e uma atividade de alto risco.

Agora, estamos conscientes tambem de que 4 ui problema

,	 /	 •
-	 .

.	 ,
-	 _

perdidos pessoas; -temos

•
e e lOgico que buscdmos'--	 •

porque a atividãdé dO

operaçSes. A experi gncia que temos no mundo todo, onde essa ativi

dade, a exemplo do Brasil, funciona da mesma forma, e que já se

tentou operaçSes de isolamento das áreas nas operaç3es de carga e

descarga. Por exemplo, correntes que impediam a passagem na calça

da e por onde a tripulação do carro-forte pudesse transitar atra-

ves de um corredor. O grande problema e que, uma vez no interior

da aggncia, o risco continua existindo porque uma eentual tenta-

tiva mo meio do palie° e Obvio que haverá resultados cruéis.

É Obvio que a nossa mensagem 4 uma mensagem de parceria

nOs precisamos trabalhar junto para encontrar alguma solução. A

11

nossa posição, na primeira au i gncia, foi de que precisamos
i

locais seguros para essas op4uç3es, mas não achávamos que obri-

KPOGRAF
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gando os nossos bancos, os clientes ou o comercio, porque tem

comercio -Lambem que entregamos valores, obrigando:-os a, de repen-

te, modàficar suas aggncias fosse uma solução porque isso realmen

te e muito aba*FuSzáiw difícil, quer dizer, mexe com tuda uma ebtru

tura, mexe com custos etc. Então, o que ncis já tínhamos sugerido

x.
ate por escrito e que os coletores.noturmos, esses depositos que

o companheiro ali citou e que a maioria das aggncias bancáràas já

tgm, quando o numerário chega fora de hora e colocado naquele co

letor noturno, desde ate o local prOprio da tesouraria e, no dia

séguinte, os recibos e a parte documental e homologada, mas acont

cem tambem os recolhimentos e estes voc g não pode pegar do coleto

noturno. Então, e um aspecto operacional extremamente delicado.

Ainda mais um registro, para colaborar no projeto. Essa

atividade e regida hoje por uma lei federal. Essa lei federal de-

termina os procedimentos do carro-forte, a fiscalização e feita

pela Policia Federal e pelo Ministério da Justiça e agora tambem

pelo Exercito, os carros-fortes hoje são produtos controlados pe-

lo Exercito, ele controla toda circulação desses veículos. titila me

dida como essa, e outros centros tambem tem a mesma velocidade de

,

KPOGRAF
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sinistros, teria de ter também uma abrang gncia maior porque o , pro

blema... claro, se discute ci Município de São Paulo mas - o proble
.	 4

e nacional.	 _

Então, resumidamente, queremos reiterar que a atividade

de transporte de valores busca rt cada vez mais melhores condiçSes

de segurança, para poder trabalhar porque somos as grandesyiti-

mas -Lambem, alem do pUblico, alem dos funciànários das aggncias,

enfim, mas os nossos homens estão lá com o produto nas mãos, e

sempre buscamos alternativas de melhor localizaçãodo carro-forte

através de um gerenciamento de risco feito por uma equipe prévia

de segurança que vai examinar o local. Mas realmente tem locais

que são extremamente vulneráveis. Não sO aggncias bancárias, mas

tem locais, prédios comerciais, shoppings, onde voc g estaciona um

caminhão numa Avenida Faria Lima e a tripulação do carro tem que

ir ate a loja "X" num local determinado dentro do shopping. No mo-

mento em que eles circulam dentro do shopeung todos os visitantes

daquela área naturalmente estão ali num campo extremamente fragi-

/
lizado por uma tentativa e tal

j
Ainda achamos que d scutimos esse problema, discutimos,

KPOGRAF
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discutimos e voltamos sempre para o problema da segurança do Esta

,
do. Quer dizer, é dificil reslmente a - gente sabe da precariedade

*0

da segurança publica. Porém, se houvesse melhores condiç5es, um

patrulhamento mais efetivo ou da Guarda Municipal ou da pl.opria

Policia Militar prOximox às agencias bancárias, principalmente

nos horários de maior pico de suprimentos e recolhimentos, o pro-

blema poderia ser amenizado. É o que hoje acontece nos caixas ele

trônicos em que o usuário do caixa eletrônico hoje... é o xx

salto dada moda o caixa eletrônico. O darro-forte também, ao fazer

as operaç6es no caixa eletrônico ele está mais a descoberto porqu

na agencia bancária ainda há eventualmente o apoio do próprio vi-

gilante da agencia, que está ládentro e colabora com a segurança

do carro-forte nas operaçSes de descidas e embarques.

Então, é realmente um problema muito delicado, mexe com

muita coisa e a gente reslmente se preocupa com a segurança não

sci dos transeuntes como dos nossos homens, enfim, todos nós que

estamos na rua sujeitos a ump fatalidade. Mas, apenas para finali.

zar, a proibição pura e simples de parar em determinados locais

que não oferecem segurança iria inviabilizar toda uma operação de

KP OGRAF
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transporte de nuMerário xe, conseqüentemente l o prejuízo viria pa-,	 _

ra mis, inclusive, que precis
iamos do banco, que precisamos do di -i ,',	 '• :"-

nheiro disponível. Obrigado.

..4....ü./A.ARIA..21.3AN	 ADROS - Mais algum gostaria de fa-

1ar?0Pausa) Queria aproveitar para dizer que se encontra 'aqui pre

•

1
flk• •••••• •
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da Vereadora Ana Maria quadros, Marcos da Costa, Ernando Neiva Guará,

da Febraban, Ernesto Antônio Andrada, assessor do Vereador José Viviani

Ferraz, Francisca Eadlia Pellins, também assessora do Vereador José Vi-

viani Ferraz, Manuel da Cruz Calvo Filho da Comissão de Moradores do

Butantã, Silvana de Bella Santos, do CET, Maria Aparecida Damanhani,

também do . .CET, Jonas Gualberto dos Santos, do Sabes, Joel de Andrade

e Silva, Proxsseguir Brasil, Conceição Lopes, do Voto Consciente, Arna

(?), tambem do Voto Consciente, Valdemar FIervaa, assessor do Vereador

Gilson Barreto, Jose Antônio da Costa, d Sindicato das Empresas Trans-

portadoras de Vai ores do Estado de São Paulo, José Serafim da Fonte,

do Brinks, Percival Aracema l do Brinks, e Associação Nacional de Empre-

sas de Transporte de Valores, Leticia Lacerda, da Lopes Consultoria de

ImOveis,Evaldo de Oliveira Mourão, da Eron PromoçOes e Publicidade, Jo-

se Eduardo Coper e Eduardo Delmano do Secovi.

Agradecemos pela presença de todos. Então, já dentro do ho-

rario e não havendo mais ninguem que queira se manifestar, vamos passar

para o assunto "meio	 ambiente". O PL 524/96, segunda audiencia

ca. D ispOe sobre a colocação de placas de anUncios pelas imobiliárias,

• -'construtoras e empresas em geral nos can teiros de avenidas no munici-

pio de São Paulo. O autor é o Vereador Edson SimSes. Eu pediria ao Ro-
4.,
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berto, assessor técnico desta comissão, que fizesse a leitura. Aprovei-

to para agredecer pela presença dos que se retiram. Peço que leia tambó

as conclus3es da primeira audiencia publica.

O SR. ROBERTO - Projeto de Lei n2 524/ .96 de autoria do Verea

dor Edson SimOes. O projeto proíbe a colocação de pla;cas de anuncio pe

las imobiliárias, construtoras e empresas em geral nos canteiros das a-

venidas do municipio de . São Paulo. O projeto prevê que o Poder Exe-

cutivo deverá designar o Orgão responsável pela fiscalizaç .ao e multa

das empresas infratoras. De acordo com o projeto, para utilização dos

menicionados canteiros, as empresas deverão, no prazo de sessenta dias,

solicitar laudo e autorização para colocação das placas nos Orgãos mu-

nicipais competentes, que, apOs avaliação do local, e constatação Iç de

que não há prejuízo aos motori_stas, fornecerão autorização com valida-

de de dois dias, tendo obigatoriedade, a empresa, de reti xá-las apOs

o termino da validade. Previu-se ainda uma multa diária de 180 UFIRs.

).

12

A justificativa do autor e oe ele entende que os amíncios

de empresas com fins propagandísticos (olocados em entroncamentos de

J

avenidas e ruas em posição que preju4oa a visão do motorista ao mano-

brar colocam em risco a vida dos trahseuntes e Jaotori ;stas.

KPOGRAF
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A poso &kà da comissão de justiça foi pela legalidade, com

apresentação de substitutivo, .	 visando adaptar o projeto à melhor

técnica de elaboração legislativa, substituindo a palavra "proibição"

do Projeto de Lei por "permissão mediante a devida autorização do Exe-

cutivo apés análise".

ObservaçUs: na primeira audiência pUblica realizada, houve

manifestação doe partici pantes no sentido de que já existe a Lei n2

,
12.115/9(:: que dispoe sobre alternação de anuncios na pais. ;sem urbana

do municipio e os decretos n2 3 5.513 e 36.114, cue regulamentam a colo-

caço de placas e distribuição de folhetos co: cunho educativo e infcr-

nativo.

A Vereadora AldaÍza Sposati comentou Que a atual administra-

ção adotou um comporta_ mento na questão de publici.dade de empreendimen

tos imobiliários ::ue funciona como um álibi, já. que, ao permitir a pu-

blicidade,'que contribuiria	 "..2-ARA O CASA, de Atendimento Social e A-

poio do munirMpio de São Paulo, através de colocação de placas co .2 se -

!
lo nos/postos e nas ruas, infriniu a legislaçao. Sesundo a Vereadora,

,
no ha dispositivo legal que a . pare a materia. Ha sim uma portaria que

I	 i

/

gera irregularidades como trabalho inf antil nas esquinas da cidade e

falsificação do selo, bem comO as-suas inexistências nas placas. Consi7

KPOGRAf
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,
derou ainda que a materia proposta e repetitiva e sugeriu um substitu-

tivo ao projeto a fim de Que se 'Possa interceptar a transgressão da lei

em nome da ben_emerencia, ou seja, deixar de colocar placas onde a lei

proibe para auferir recursos.. Recursos esses : 	 . advindos das

taxas referentes ao selo mencionado e Que não são repassados às enti-

dades. No ano passado, os . recux aos	 arrecadados em um mes per

mitiriam a construção de três novas creches, o Que não aconteceu.

A SRA. Al'A MARIA QUADRO. S  - 	 A palavra se encontraaberta a

cuem dela quiser fazer uso. Vejam cue na Primeira audiencia pUblica, o

projeto j g. foi exaustivamente discutido, mostrando cue jí existe uma lê

aProvad.:a por esta Casa, rapzulamentando toda a parte de publicidade nas

ruas, inclusive falando sobre a poluição visu ai que Sig.o Paulo tem.

Então, qual a necessidade desse projeto, que versa sobre a mesma =ate-

ria?

Em todo caso, eu gostaria . de dizer, enouanto as pessoas

pensam se gostariam de se manifestar, que contamos com a presença dos

assessores técnicos, o supervisor, o Roberto, o Felipe, a Irani e a se-

cret p:ria da comissão, a :Jariamg.lia.

-À	 J -Acabamos . de receber do Vereador t' son Slmoes a informaçao de
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que o projeto esta entrando em discussão; ja foi lido e seria importan-

te então ouvirmos sua posição.,

O SR. EDSON SIMÕES ' - Bom dia. Essa ouestão e simples. Des-

culpem-T,e pelo atraso. Pezuei um cor_ cestionamento enorme na Vila aria

na. O meu projeto não e meu. Veio em decorrância de uma serie de recla-

maçoes que foram efetuadas rara a Radio Eldorado, no programa Paz no .

Trânsito cue eles promoviam, acmela campanha que foi feita no ano pas-

sado. Entao, a populaça° fez

-tot..1
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veiam wvisãoe, atrapalham o trânsito, criam situaçOes embaraçosas
t

conversoes.

A partir deste debate feito entre a população e a rádio rE

qui na Câmara Manidourado 1 recebi o projeto e melhorei e entrei.

' cipal de São Paulo. Portanto, é para impedir acidentes e prIblemas n

trânsito de São Paulo que já e caótico. Mesmo porque não tem sentido

ficar colocando nos canteiros de avenidas principais plaquinhas e

uma serie de outras coisas oue simplesmente
d
 fora o urbblema dos aci-

dentes, das brisas no trânsito, poden gerar violância, destroem o vi-

sual da cidade já bastante poluído com placas, etc, e que vem sendo

discutido de maneira ampla pela sociedade, pela Câmara e pelo Exec,Iti

da cidade de São Pado e o canal foi a Rádio Eldourado na campanha Da:

-
deira Branca. Pediria aos senhores que levassem em consideraçao isso
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Carla
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A ST. -	 So	 o :.:.oviner_to do Voto

para liberaçao, aprovação e disc'Issao do plenario desta Câmara.

Muito obr,zado.

A S. ANA Y4RTA QUADROS ( PSDB) - Agradecemos a presença

do Vereador Edsor_ Sies e a palavra encontra-se em aberto para quem

dela visar fazer -.zso.

Conta-Los co:1 a prese:lça da Assessora do Vereador Jos

ííi, ais: •a assessora da Verad3raAna L' P ri 2 Quadros. Caso al=:-1

--,2 e= -20 te!:a	 p,7-jcp.r.

a ralavra.

Consciete, .ta-os na risoalizao ,Yvica da Cara 	 e da

Asce :lia Le .:7 4	- .

GosLar	 1e •uizer ao Verea d or Edson Sies oue co:1 todo o

-ras a
--.1-'._to 2-ve te: o -,-..:,:jt-';o,k=4È -r a l ta de f=cionaento da cidade de

1
Sao Pa:lo nao e ror falta de le . , e si .:1 por falta de fis.:!alização.Ho-

(	

,

:lestidade por parte os fiscai e :- ..w.estidade : ._as pessoas e . --1 OND-r.i	 I	 ¡

ser= o bem plioo e e-.-...xer ar as coisas 	 cio=do para o be .r. de

1
todoo.
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O voto consciente gostaria de saber por oue existem tão

poucas campanhas, tão poucos investientos feitos em campanhas

cativas. Colocam-se placas em todos os lugares e existem leis que pr

o o	 o'bem, mas tins-uem toma nada disso a serio, prinàipalmente os proprio

fiscais.

A S. AA TAIA UADUS ( 1=313) - A pal=a continua a-

berta para q.,1e-à dela c ._... iser fazer, uso. ( pausa). Pavor dizer o nome e

da onde pertence.

O SR. JOSÉ EIY T ARDO LOPES  - So;. wrc-rJrieto de uma dessas

eresas .
faze	 esse ••	 o r.1C,

••••

oro2o r. Po P •-•••)1 •••••

it ens'L C> •"'• •-• O r' 2 0	 "'	 OS  existe umdecreto e=v)ec-(-

r,	 'Zr •-)	 "rer''seit0 do	 ""ja:3	 placas, o	 _—Á	 -

• •
„, • s_ Pstdos	 foram feitos. PIe determina o

ta-Ia-lho de 1-1 para lm e :eio, se não me enzaro e essa placa deve fict::.

a 40 cl da f;-lia e a 43	 da calçadn d justamente para não atranalr o

nedestre e lie.71 o transito. Já foram feitos vários estudos a respeito

do tamanho desta placa, foi colocado neste decreto e é cumprido, sena

tenho cinco anos no mercado trabalhando com esse tipo de placa e

trabalho e desde 0»e foi reu)lamentndo o tamanho da tlaca não tivemos

problema nenhum	 rela;ao a acide:_tes e :ierfr=a das empresas a.).e

.•

•a

•

KPOGRAF



nheço teve Proble ,:as, não deve ter ocorrido nenhum acidente devido

ao tamanho dessas placas. No tenho conhecimento nenhum desde • que es-

te decreto foi aprovado e e..ltro-a em vigor.

Co .2 relação ao CASA , seg'Ànd• este decreto temos que reco-

lher unia taxa j:;:..to à Prefeitura, paga diretaiente no Baliespa, são

preenc:-_idos todos os fo-1=1 g.ribs legai g na Prefeitura e recolhida

:ta P o Ear.espa e a Secreta-ia de fie2:çaer deve dar seguencia deste

d'n'ne i -ro para	 ate o CASA. E.-_ta•, com relaçao a (

vel) e pr=oção recol:ne .no g todas estas -âaxa. 	 ao Banr;sra

Trefeitra.	 co-lo g previsto no decreto.

relaço	 i:Jfar_til, as 7.erinas que t-a-Jarrat:

no .9.rviço de Danfleta:7, e-n c7.e toas as , :ossps e=esas temde 15

•"---	 - •anos. rr' - O' EMEN212

1.-55 Carla Aud. Píb1.	 27.11.94

— TAQUIGRAFIA —
RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR WNT.APARM

c

•

;ti...Jr. 4)
• •

•	

:,/, •	 •••:- •	 -.k.

4"")

"r
r. •

X ;

10

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

n	 ..	 .............. (3?)



FOLHA OR ADO RDATASESSTAQUIGRAFO COKT. APARTErWF1so

Adilia 27 11 96A 51 1 pol urb

A
parecer do juiz da quarta Vara de Adolescencia e Infancia,

que e normal, desde que os pais aprovem os trabalhos dessa

calçadas.-

a o ou

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

dizendo

crian-

em nadaças, o trabalho delas junto às nossas empresas,porque não t

que prcÁba.

Com relação a esse tipo de trabalho, hoje estamos

do em São Paulo cerca de 3.500 a 4.000 empregos por final d

na com o trabalho de colocação de placas e distribuição de

tos, ajudando, dessa maneira, a suprir essa deficie'ncia soc

geração de empregos. Essa e uma luta da Assembleia, da Pref

e de todos os Orgãos.

Acho que deu para esclarecer.

geran-

e sema-

folhe -

ial de

eitura

O SR. EDSON SIMÕES - Acho que está havendo um equ Ivoco na

analise do projeto de lei que se refere a canteiros e não a

,	 .
E obvio que os canteiros interceptam o visual de um lado pa

tro da avenida. Ja testei e vi isso, alem de atrapalhar o p edestre

no atravessar. Portanto, essa reivindicação da populaçao e c orretis

sima.

Quero elogiar a sua manifestação, minha senhora, porque a

cho, inclusive, que h j necessidade de mais campanhas. A camp

feita pela Radio Eldorado para impedir a viol'encia na cidade

tem sentido - vamos dramatizar - esta aqui um canteiro, a A

Santo Amaro de um lado e do outro, ou a Avenida Nove de Julh

Avenida Brasil. Não esd em discussão o tamanho da placa. Qu

anha Foi

•	 Não

enida

o ou a

alquer

placa. Como um cidadão vai poder visualizar na hora d conversão?
KPOGRAF
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Não tem sentido. No projeto de lei não estão em questão as

calçadas, tampouco esta em discussão no projeto, que como eu ja dis-

se não e meu, a distribuição de Rpapeis. Não tem sentido interceptar

os canteiros que, alem do visual para os carros serve para os pedes-

tres atravessarem as grandes avenidas, que são ameaçados pelos car-

ros que não respeitam.

?
E uma opinião pessoal, de cidadão e não de politico. gão

tem sentido as placas ficarem no meio dos canteiros, descaradamente,

h	 /
atraparando os pedestres e quem esta dirigindo o seu carro. No 	 meu

projeto não se discute a questão dos empregos gerados pela distribui

çao de folhetos, mas, com essa onda de neoliberalismo no Brasil,e ne

cessario que se pense que ha varias formas de dar empregos. Na Boll-

I	 /
via, por exemplo, ha varios empregos ligados ao narcotrafico. Ha,tam

bem, empregos gerados pela prostituição no mundo todo. Não podemos

concordar com nenhuma dessas atividades que degradam o ser humano e,

ao mesmo tempo, criam graves problemas para a sociedade mundial.

E preciso saber o tipo de emprego que esta sendo geraedo,em

relação ao coletivo, à sociedade. Essa e uma desculpa muito esfarra-

pada na atualidade. Não estou discordando do senhor. Deve continuar

dando emprego, mas precisa saber como se coloca gessa questão,que e

v ialda quando serve para toda a so fiedade, mas passa a ser invalida

quando, para dar 50, 100 mil emprigos se destrua, se descaracterize

uma sociedade de 12,13 1milhões de/Pessoas.
1
i

Portanto, apuestão colocda se refere aos canteiros, a le,	 _
i

gislação existente e a regulamentnao que eu quero „fazer, proposta

KPOGRAF
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pela Radio Eldorado. E fundamental que se saiba que não ha sentido

nessas coisas nom meio dos canteiras, impedindo a visualização de u

ma pista para outra e os pedestres de atravessarem.

Obrigado.

O SR. EDUARDO DELLAMANA(Secovi) - Bom dia Vereadora, Verea

dor Edson Simões, em primeiro lugar quero reiterar todas as minhas

colocações da primeira audiencia.

Como ia Foi citado, temos o decreto 35.513, de dezembro de

1995; o decreto 36,114, de junho de 1996, e mais recentemente a Lei de

Anlíncios, 12 115, de junho de 1996, de autoria do Vereador jase'Indio

e que trata de maneira ampla dos an jhcios na cidade. Todos os decre -

tos e a lei prevrà-em esse tipo de situação. Gostaria de destacar o ar-

tigo 52 do Decreto 35.513, que estabelece que as placas deverão medir

de 70 cm a um metro de largura e 92 cm a um metro e meio de altura;

guardar, quando instaladas sobre os passeios, 40 or. das guias, para e

feito de segurança de veículos; guardar espaço suficiente para não di

ficultar ou impedir a circulação de transeuntes nos passeios publicas

e no acesso as faixas de pedestres, locais prcprios para a travessia

dos pedestres nas çrandes avenidas; não obstruir ou dificultar a visi

•

bilidade dos leitos carroçaveis, das vias publicas e dos cruzamentos;

portar selo identificatOrio, nos termos do disposto no artigo 11 do de

creto.

Parece Oclaro que quando o projeto fala em guias esta piei-

teando, inclusive, as ilhas das grandes avenidas. Na questão colocada

1
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pelo nobre Vereador de travessia de pedestres, as grandes avenidas tem

faixas apropriadas para travessia de pedestres.

Obrigado.

O SR.  Edson SiMÕES 	 IrACMCa

4'1
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Nas não justifica a poluição dessas travessias com milhares de placas,

e ao mesmo tempo por que as ilhas quando ela intercepta a visualização

de uma pista para a outra ? Essa e uma questão objetiva; por isso que

a população reclamou, com toda a razão. Daqui a pouco São Paulo vai fi

Mear um grande canteiro de placas, outdoors e tudo, criando um problema

muito serio em termos de poluição visual, fora o problema específico do

transito que e muito mais grave ate do que isso.

-
Portanto, no tem sentido da maneira que estio transfor

mando a Cidade, dN1 a população reclamar mesmo. Ate esta sessão eu yo,

levar para a Rádio Eldorado, se me permitir a mesa, para momg novamentl

a populaça°, para verem que o Parlamento representa a população e porta

to tem que defender os interesses da população e ouvir as reclamaçOes d

população principalmente com um canal de peso, como e o caso da Eldorad

MaNWNAfflã de "O Estado de São Paulo" e "Jornal da Tarde", que realm

te MâlMOMOMOM defendem os interesses dos paulistanos, do Estado de São

ENMN Paulo e do Brasil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Cumprimento o Vereador Edson SimOes mas XMMI3

lembro que e uma situação triste a que a Inah, do Voto Consciente, colo

cou. Já existe a regulamentação, que não e cumprida; a lei tem maior

força, e mais forte que o decreto, ainda.

O SR.	 - Ela tem brechas, não e

/ A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sim, eu não estou desmerecer

,
do o seu tro a. alho, eu ja elogiei, esttou s6 colocando que a lei tem mais

/	 I

força, e claro, que o decreto, ela e mais ampla, so que continua R pro-

•

•
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problema; eu tenho um projeto de lei nesta Casa que	 justamente sobre

a fiscalização, e colocar a pessoa que denuncia junto com o fiscal para

ir intimar e na hora da cobrança da notificação da multa, porque se nOs

-
nao mexermos no problema da fiscalizaçao, de nada adiantam as leis, que

sio excelentes, a sua lei vem a ser mais ampla e resolver os problemas

que o decreto já coloca, mas sem a fiscalização, como já foi muito bem

dito, fica diflcil para nas, eu acho que a gente tem de aperfeiçoar e

tornar a aprovar esse projeto de lei ou outras NIMPIXMXMNM£MME medidas ate

que tenha, para que a fiscalização se cumpra.

Mais algum gostaria de fazer uso da palavra ?(Pausa)

Os representantes da CET não gostariam de se manifestar ?

O SR. ANTÕNIO ANDRADE - (Assessoria do Vereador Viviani

Ferraz) - NOs estivemos conversando com o Vereador ontem a respeito des-

se projeto e trazemos o total apoio de S.Exa. à iniciativa do nobre Ve-

reador, sO que existe um problema, não há mais a necessidade de regulame

tar a colocação de placas nos canteiros que dividem as avenidas e ruas de

São Paulo, ele acredita ate que isso deveria ser proibido terminantemen-

-
te, porque 3a que nos nao temos fiscalizaçao entao vamos proibir, porque

-
alem de atrapalhar o transito, atrapalha o pedestre, entao em primeiro

.	 ,	 ...1
lugar esta o pedestre e em segundo esta o tr nsito. Deveriam existir

lugares determinados por eli para se colocar esse tipo de propaganda, ja

-s
que non estamos falando nesse sentido.

O nosso amigo do SECOVI falPu em decretos, sem

no, e aqui na Casa sabemos que uma lei se sobrepoe a um decret4, entao

KPOWZAfIme.f
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caso essa lei seja aprovada esse decreto já deixará de ter a sua valida-

de. E, no mais, como eu já disse, o Vereador dá o seu total apoio a es-

sa iniciativa. Muito obrigado.

O SR. EDSON SIMÕES - Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tem a palavra o Sr. Eduardo

Dellamanna, do SECOVI.

O SR. EDUARDO DELLAMANNA - Eu gostaria de lembrar ao as-

sessor do Vereador Jose Viviani Ferraz que existe tambem a lei de anún-

cios, posterior a esses dois decretos, e ela e de 28 de junho de 96, e'

deste ano, do Vereador Jose índio Ferreira do Nascimento.

A SRA. ANA MARIA QUADROS M - Mais algum deseja fazer us

da palavra ? (Pausa). -Agradecemos a defesa NM do Vereador Edson simoe

e temos certeza de que a Casa haverá de considerá-la.

Tem a palavra o representante da Erõ PromoçOes e Publi-

cidade.

O SR; EROALDO	 - Eu sou dono da ErO PromoçO

e Publicidade. A respeito da fiscalização, aliás, rásftemos muitos fis-

cais na rua, porque, veja bem, a respeito de multas o único poblema que

está acontecendo de fiscalização e que niSs pegamos essas guias, como o

meu companheiro falou aqui, no Banespa, e o fiscal sai, no final de se-

mana, e primeiro ele multa, depois nos levamos as guias para provar que

nos pagamos o elo. Então, tem muito fiscal na rua; nos temos uma fa-

brica de mult ; eu tenho 500 mil dOlares de multas, multas que eu pa-

guei, que eu pa0ei os selos, que eu tenho autorização comprovada. NOs

FOLHA CONT. APARTEDATAFe001ZiO TAQUIGRAFO ORADORGESSAI)
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temos muito fiscal nas ruas. E, Vereador, a respeito das meninas que t

balham, eu, por exemplo, e a empresa deles, eu não sou sOcio deles mas

- nem estou como advogado deles aqui - a minha empresa, por exemplo,

so contrato as moças com autorizaçao dos pais, e tem que ser de 14 anos

assim, tá ? Então eu tenho uma autorização dos pais para elas trabalha

rem, e dou emprego, em final de semana, para uma media de 1.100 garotas

que ganham, em media, na minha empresa, R$25,00 por dia, são R$50,00 po

final de semana, lanche, refrigerante, o que dá, no final do mes, duzen

tos, duzentos e poucos reais, e 70% dos pais - 70%, porque eu fiz uma

pesquisa com elas - não ganham o salário mínimo. É isso.

O SR. EDSON SIMÕES	 Eu acho que está havendo um equí-

voco; ninguem está discutindo aqui a questão das moças nas ruas. O pro

jeto em bem claro, a colocação e bem pilblica, e bem transparente, nOs e

tamos discutindo a questão das placas nos canteiros; 02220PRERWM

•
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ponto final, oração absoluta Nao nível de análise gramatical.

Quanto e questão das moç 2 s/ s6 r,proveitei para fPzer

um comentário porque hoje 4 no Brasil ^ tudo que gera emprego é con-

siderado e salvação do mundo. is vezes pode ser es vezes pode

ser. É scS isso. Quando me referi a. algum tipo de atividade que
/

do lucro e d. ?4- emprego e que não 9;0 aceitar pela sociedade.
citei

Ate si tem, "en passant", os empregos da Bolívia e citei os em-

pregos mundiais ligados ao setor de proptituição. Não estou me re:

rindo, absolutamente, a questão do trabalho nas avenid a s no Dr-,-
jeto de lei tampouco, mas 	 guisa de arrumar emprego, precisa se

ver que tipo de emprego está arrumando porque, 'as vezes, se arrum

100 mil empregos e se prejudica a poDulação de um milhão, dois.

três milh3es de pessoas e ee	 vezes, um p a ís i teiro, como 4

a questão da Bolívia. Isso passa a ser uma panacéia na ouestão 6

emprego. Tem uma serie de atividades ilícitas, criminos r. s que
emprego, dão salário, dão crescimento dentro da sOciedede p-re

que estão praticando, mas não servem	 socied-de. É s(5 isso.

Quanto a questão das moças, não está em pauta no ri'

jetde lei, não está na questão. Estão chamando e atenção para

um projolema que pode futuramente até ser discutido aqui, mas

KPOGRAF ímmeztzxxilisxxnxwmaxxxlexAJeztxxgx
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e o caso desse projeto de lei que se refere apenas e to somente a

quesq.o das placas nos canteiros da cidade de São Paulo.

Entgo, quero aproveitar, se vocês estão dando emprego

para adolescentes coM a rquiescencia dos pis, no ferindo a lei

municipal, nem a estadual e nem a federal, parabens. Quanto mais

voces conseguirem gerar empregos, desde que não crie problemas pa-

ra a outra parte (1 ,, socied ., de, voces devielio ser muito elogidos.

Milito obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O Roberto, nosso r.ssessor

tecnico da comissgo estava lembrando o seguinte : n6s consultamos

o Vereador e vemos colocar na hora de redigir. Rolai ficarr:

"fica proibida a colocção de placas de anáncios de imobiliárir,s

e empresas gerais nos canteiros centrais ciPs avenidas". F---ltou

a palacrn "centrais" para deixar mais cl P ro. Ele não se referiu

í

aos canteiros das laterais. Ele está se refe indo -os c,--nteiros

centrais. Se concordar, incluímos e palavra in central". Talvez

,	 .	 (
tenha gerado, alem do exemplo, uma duvida .e seri p m os canteir:?s,

laterais. São os canteiros centrais das eeriid---s.vl	 I

Mais algum gostaria de fazer us-o da p r lPvra? /

KPOGRAF
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0 SR. ANTONIO ANDRADE - Sou assessor do Vereador

José Viviani Ferraz. Apenas lembrando o Vereador Édson Sim6es que

já existe, voltando ao assunto da distribuição de papeís, trami-

tando na Casa um projeto do Vereador Viviani Ferraz. O que acon-

tece, argumentando com o nosso amigo ali, e que esses papeis são

jogados na rua, aumentando nos sábados e domingos, e o destino

desses papeis são os bueiros. Então, se vier uma chuva será c-usa

de inundação no local. XXXXI4 Já existe na C a sa em tramitação um

projeto do Vereador para re gulamentar esse tipo de coisa. Ou eles

entregam como uma advertencia para não jogar o papel n c' rua, cois

parecida, ou estudaremos uma nova possibilidade. Isso é o que

acontece na cidade de São Paulo atualmente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Me, não é teme desse

projeto. Estamos colocando porque o projeto do Vereador Édson

SimOes não toca nesse assunto. Portanto, não é tema desse projeto.

O SR. 	  	  	 - Concordo que tem que coloc

uma frase ino folheto, mas isso já existe. Pagamos para e Prefeitu-

ra e tax,/ de distribuição e temos que colocar um texto no folheto:

"não jogue esse impresso fora".
KPOGRAF
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Ó sR. ÉpsoN srmnEs quero dizer que esse

A SRA. ANAMARIA_S=AD - Em relaçao ao projeto de

lei, mais algum gostaria de fazer uso da palcvra?

•

•

projeto não deveria existir e nem a populaç go revlamar se ocorres-

se não sc; o cumprimento da legislação de forma eficaz com a consci

tização dos empresários brasileiros, que na necessidade de criar

empregos, de ajudar a sociedade com toda essa generosiddde com

relação aos problemas sociais, extrapolam criando outros tipos

de problemas.

Então, é necessário que haja uma conscientização

geral que vai desde o assalariado, o legislativo e a classe em'-

presarial para que as coisas andem bem. É uma coisa de bom senso.

Quer dizer, o povo não deveria estar reclamando do bom sendo de

não colocar uma placa na rua. A Eldorado não deveria estar divulEan-

do um problema que é banal, mas que está criado problemas dentro

da sociedade, caso contrArio não haveriam r lamaçSes, não fui eu

/
que tirei da minha cabeça. Por sinal, quero/ dizer aue nem dirigir

II

eu dirijo.Não sei dirigir. Sofro os problep laas do trânsito, mas/

não sei exIA.icar tecnicamente. Eu não devei: estar fazendo uma--

KPOGRAf
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desse tipo. Ws, estou aqui representando a popul v=.ção. Se a popu-

lação reclamou e acha que est g havendo um problema d sou obriga-

do a fazer isso. Não o fiz no intuito de gerar problemes pare e

classe empresarial, para ninguém, mas para atender as reclamoç3es

da população paulistana que já tem uma serie de problemas pare

resolver] e esses problemas banais acabam infernizando a vid.

do cidadão paulistano. Muito obrigado.

3	 A SRA. ANA MARIA QUADROS - Obrigada, Vereador Édson

Simoes. Daremos continuidade o nauta •	 -- • • •;-4.4,M.:is•:;-.2.-ggisz,ik-A-v,.:.ww,:„.,,

..-2.-ennmrçg,nmffi

•
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Assunto: uso e ocupação do solo.

PL 748/96 - 2a. audiência - Limita ao máximo de 24 andares

os edifícios a serem construtídos ou reformados na região delimitada

pelas ruas Antonio Carlos, São Carlos do Pinhal, Peixoto Gomide, Conso-

lação e Alameda Santos e na região da Avenidard Paulista. Autor: Brasil

Vita.

- É feita a leitura do PL 743/96, da justificativa e do

parecer da Comissão de Justiça, pela legalidade.

A SRA. PRESIDENTE (Ana Maria Quadros) - Solicito ‘a assess3-

nos d'e
ria para o:Ue-NiSgas explicaç5es sobre o projeto.

- A seguir, e feita a explicação solicita4a, com base num

mapa.

A SRA. PRESIDENTE (Ana Maria Quadros) - Está aberta a pala-

vra, estando inscrito o Sr. Eduardo Delia Marina, do Secovi.

O SR. EDUARDO DELLA MANNA - Gostaria de lembrar que existe

um decreto, de março de 93, Decreto, li g 33.023, que já limitava o gaba-

_

/ 1

rito 24 andares e o 4tCW€W limite d quatro para coeficiente de aprovei-

tamento máximo, bem como a não po , áibilidade de operaçães interligadas

.
na/ Avenida Paulista - so na Aven da Paulista.

í	 A grande dàferança neste- projeto do Vereador Brasil Vita e
...-

i,

O funcionário	 de 19.4,v
SAO PAUL. ** 0.------CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULG----
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nna

a extensão disso para os quarteirSes imediatamente lindeiros 	 Avenida

Paulista.

Na Q£042 primeira audiência plíblica já coloquei que uma das

tendências mundiais e a concentração de pessoas nos centros onde j :-

infra-estrutura existente. É una tendgncia mundial, sendo aue cada vez

mais se fala nisso, inclusive na Cidade de São Paulo. Agora, por ocasião

desse novo concurso de ideias para o novo centro da Cidade,no termo de

referência do MI concurso o que se proip3e 4 justamente isso: e uma inten

sificação do uso no centro da Cidade, uma maior concentração de pessoas

no centro. Parte-se do pressuposue a infra-estrutura instalada nes-

sas regiSes e bem ampla.

Gostaria de lembrar, tambem, que operação interligada

sO solicitação de maior adensamento. As pessoas normalmente pe-is !?.m 1».e

para operação interligada se pedirá um coeficiente maior ri-ze •uatrp:

vai para cinco, para sete. Não e apenas isso. Operação interligada ppde

ser 'Lambem um pleito no sentido de se aumentar a taxa de ocupação, no

sentido de se permitir um novo uso para determinada região. Gostaria de

deixar isso claro. Limitar o conceito de operação interligada ao aumen-
•..*

to de coeficiente e não estar caminhando de acordo com of espirito da

coisa.

e

Muito obrigado.
KPOGRAF
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A SRA. PRESIDENTE Ana Maria Quadros) Tem a palavra a Ina,

do Voto Consciente.

A SRA. INA (?) - Queria apenas fazer um complemento ao que

disse o Sr. Eduardo Delia Manna a respeito das operaçaes interligadas.

O Voto Consciente tem muita preocupação em relação hs operaçSes interli-

gadas e o Sr. Eduardo sabe disso. Isso feelMat~- Wefflagnatirr'•~:

KPOOtAF
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O funcionário
.................. .......

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —
FOLHARODIZIO TAQUIGRAFO

1 Camilo

GESSA°

Aud. Panca 27/11/96

DATA ORADOR

Sra. Iria
(?)

CONT. APARTE

porque falta um plano diretor para São Paulo. Temos muitas preocupaç3es quanto a mu-

-danças pontuais em mataria de Uso e ocupagao de solo, porcue a questão de urbanismo

de uma cidade leva, primeiramente, em conta a qualidade de vida. Se a cidade de São

Paulo com o nUmero de problemas que ela tem não tiver um plano diretor e uma visão

filosOfica sobre qualidade de vida, qualquer tipo de mudanças, em termos de zoneamen

-

to, pode ser bom, mas pode ser -Lambem ruim. Se esta visão não estiver inserida no

plano diretor, acharem os que ser ,4. uma coisa perigosa, devendo ser feita com muito

critério.

-
Em relagao a esse projeto, estranha-nos que a parte da Av. Paulista, com

as leis que já existem, restringindo as éseas para as regiOes lindeiras. Isso e um2

questão de lOgica. Não estamos entendendo aonde se quer chegar com isso. Será que o

Vereador mora nesta região? Sob o ponto de vista técnico, em termos de urbanismo,

não entendemos a proposta de aumentar a ouestão da abrang&lcia da lei.

Em terceiro luFar, quantj ao que o Dr. Delamana disse/ a respeito de opera

ç	 ioes nterligadas, acrescento dizendo que . existe o Cédigo de edificaçSes, que li-

mita muito a possibilidade de se verticalizar. Se não me engano, no cOdigo de edifi-

caç3es, existe uma serie de coisas que, na hora de se verticalizar, o projeto

\'"/
apresentado para operaç3es interligadas nãortorna tão Obvio. Questionamos a parte

filosOfica, quer dizer, o que isso, alem do prazo, pode acarrear para a cidade?

Obrigada.

KPOGRAF
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— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO	 DATA 

Aud. Publica 27/11/96

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

A SRA. ANA MARIA qpipRos- Com a palavra, o assessor do Vereador, para dar

as ex-o1icaç3es necessárias.

O SR. EDUARDO - Apenas venho reiterar o meu pedido de informação ao EXecu-

tivo, á muito importante que a Comissão tome uma posição apOs a posição do Executi-

vo, nesse sentido.

-P SRA. knk MARIA r-UADROS - Entao, esta Comisso tem que ser por normas, pe

dinio ao Executivo para ver quais as justificativas que seriam necessárias ou que

nao seriam neces.ri:t... Lta ,rcmissao esta encaminLanio o projeto e SOliCi,r-D

formaç -ães ao Executivo.

Como ninguám mais vai usar a palavra, a=deço a presença de todas as pes-

soas, inclusive as entidaies que aqui se apresentaram, enriquecendo esta discussão.

Na semana que vem, teremos a 4 1 Audi gncia Pu3.1ica, com dois projetos: um referente

à venda de gás em postos de gasolina e outro, referente as alteraç6es da Praça Bene-

dito Calixto. Assim, encerraremos as Audiencias P- jblicas do ano le1.99:'-). Cada 7er.-

dor	 •^tem	 ruo de assessores. As Comissoes ta 	 .4. em assessores de alto gabarito,

mas	 à.nada á igual discussão com a soc	 e civil.i/jad

Em 1988, houve a Constituiç em 1989, houve a Constituição Estadual.

Audigncias PUblicas foram uma conq6sta muito grande na Lei Orgânica de 1980.

1	

--

Pena que não exista. uma maior participaáo popular. Elas são divulgadas em dois jor-
KPOGRAF
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FOL HAROO IDO DATATAQUIGRAFO ORADORSESSÃO COT. APARTE

.• .	 •	 ............... dopo

de 19
I O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAII-L

Mãe,	 — TAQUIGRAFIA —

nais de Grande circulagZo, alám do Diário Oficial. Sabemos que o horário das Au•i gn-

cias PtIblicas no 4 um dos melhores, por ser na parte da manhg. Contudo, se fosse

à noite, muitas pessoas tambjm ngo viriam, pois sempre b.5. ais-uns impedimentos.

Parabjns no sOkos Vereadores e seus assessores, mas tamb jmAtodos os muni-

cipes e cidadgss que estas representando as diferentes entidades. Nito obriP.ada.

Está encerrada a sessgs.

ii

KPOGRAF
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Secretária da Comissão de Politi94_4na,

Metropolitana e Melo AmblIND

Apensado ao PL 02/96, devido ao despacho constante
a folha 03, de autoria do Sr. Presidente daCamara
Municipal de São Paulo.

Em 02_01.97

Mariamalia de Vasconcellos Augusto
Secretária
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COMISSÃO DE POLíTICA URBANA, MFTROPOLITANA E MEIO AMPIENTE

Tendo decorrido a prazo regimental

•. para anzOise desta propositura e havendo a necessidade de

„ maiores estudos da matéria, prorrogo o prazo deste processo

nesta Comissão, conforme disposto no art. 63, caput, do

Regimento Interno
Em, lk	 5/9 4

/7.--e‘;;e6?-eVereadoraAla2----d.,aíza6f—S-.sa.ti
Presidente da Comissao de Poli 	 Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente
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- PAR
vA í6-0285/1997

PARECER N° • DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 11/96

De autoria do Vereador Sérgio Rosa, o presente projeto de lei, n° 11/96,

obriga a criação de locais reservados para carros-forte para a entrega e/ou recepção
de numerário nas agências, postos e demais dependências bancárias, ficando proibido

o estacionamento desses veículos nas vias públicas para essa finalidade.

O assunto já foi tratado no Projeto de Lei n° 2/96, de autoria do Vereador

Gilson, anterior, portanto, a esta propositura, tendo sido, dessa forma, determinado

pela Presidente da Casa, Vereador Brasil Vita, seu apensamento àquele projeto (fi. 3AIN, do processo).

A Comissão de Constituição e Justiça deliberou pela legalidade da presente

propositura, tendo apresentado substitutivo à matéria apenas para adaptar o projeto à

melhor técnica de elaboração legislativa.

Tal como determina a Lei Orgânica do Município, visto se tratar de matéria
relativa ao Código de Obras e Edificações, foram efetuadas, por nossa Comissão,

duas audiências públicas, cujas notas taquigráficas estão juntadas às fls. 7 a 114.

O mérito da propositura, por nossa Comissão, foi efetuada em conjunto com

o Projeto 2/96, a qual este, como já dito, está apensado, de forma que aqui

reproduziremos a análise ali feita, que levou em conta o exame das proposituras, os

pronunciamentos efetuados nas audiências públicas e demais elementos do processo,

além de levantamentos outros efetuados pelo relator, a aprofundar a matéria. Dessa10` forma, consideramos:

1. Segundo informações da FEBRABAN, o planejamento para retirada ou suprimento

de numerário nas agências bancárias procura realizar essas operações pela

madrugada ou logo no início do expediente, 7 horas da manhã, para evitar

atrapalhar o tráfego. Ocorre, todavia, que, por mais que as agencias bancárias

façam a previsão de suas necessidades de numerário, há sempre a

innprevisibilidade de um cliente necessitar fazer um saque maior, fato que ocorre

com muita freqüência, havendo, assim, necessidade de • reabastecimento de

numerário pelos carros-forte. Os bancos, inclusive, já tentaram fazer uma

CÓD. 0522
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N. 	 14 	de 19Z

110

experiência, na tentativa de evitar essas ocorrências, pedindo, através de placas,
que os clientes comunicassem com antecedência de 24 a 48 horas a necessidade

de realizarem saques maiores. Contudo, em virtude de imprevisibilidade dos
próprios clientes, essa tentativa gorou. Dessa forma, persiste a necessidade de
abastecimento de dinheiro a qualquer momento nos estabelecimentos bancários.

2. Quanto à obrigatoriedade imposta pela propositura de criação de áreas exclusivas
dentro dos estabelecimentos bancários para os carros-forte estacionarem e
procederem a descarga ou coleta de numerário, tal medida esbarra nos seguintes
óbices:

2.1 Os edifícios que abrigam postos e agências bancárias, via de regra, não são de
propriedade dos bancos, que ocupam, através de locação, em geral somente o
térreo, por vezes com outros condôminos, havendo, dessa forma, necessidade
de autorização do condomínio para procederem qualquer modificação, fato que
escapa para o imprevisível.

2.2 Há também casos de agências instaladas em prédios tombados, sem
possibilidade de qualquer modificação, além daquelas que, por motivos
estruturais ou arquitetônicos, igualmente não admitem mudanças.

2.3 A intenção de só conceder alvará de funcionamento para novas agências caso
disponham da área exclusiva que estamos tratando, significará a quase
impossibilidade dos bancos alugarem imóveis para suas atividades, em virtude
da dificuldade que haveria de encontrarem imóveis com estas características,
havendo necessidade, portanto, de construírem para essa finalidade exclusiva.

Assim, face ao exposto, consideramos inconveniente a proposta,
manifestando-nos CONTRÁRIOS à mesma.

Sala da ComiAão de Política Urbana, Metropolitarlá e Meio Ambiente, em 04/0034.

(C49-./St2.4.47	 PRESIDENTE )R TO1
4..1 1

'
17 - RELCOM
17-3034/1997

2

ÓD. 0522



2ET I
Publicada a* DIÁRIO OFICIAL

de 1 3 / C S	 19 e44

pagloo

,1À,GreAAS-kià
N GLÕII r T. DE LIMA
;nto de Comunicação

KCAT IA
ssis

Recebido nn	 :_"o de

e Alliv2,2(3.-...k.
Trânsito,

SAO PAULO

— tacada sob

MMINENnMÉ

=. se DIÁRIO OFICIAL

do	 /  05 / 19_51_

pagina_ái,teltattiLL„

C o eles ide

kk Douta Comissão do Trãnsito,

Transporto
Em,

o	 tiv:dodo Econômica,

43  / os/ 	

AI•

..enms

CAMARA MUNICIPA :

SEGUE, juntado nesta otetce''''''
falha n.°12/11/

ANA Pk5CAlf<ARRUZ
Oficial LaigiSlativo



O Func.'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

118-,Papel para informação, rubricado como folha n?

de 19  96 	 . 3 .... /...9,9 	  (a)do processo n° IP.1, 11 

Ao DT.94 - Sra. Chefe:	
•s. ANA -.1,u,útz0-7(FREFir

Vidal LegiãiatlY9

O presente projeto foi. desapensado do PL 02/96 em virtu-

de da aprovaçao em 2 2 discussão e votaçao daquele proje-

to em 10.03.99, na 88 2 . Sessão Extraordinária. Solicito

arquivar este projeto.

11.03.99_

BREW GA NDELM AN
Assessor Tec. Leg. Chefe Subo.

A. T. M.

DEPARTAMENTO
DE DOCUMENTAÇÃO E tNFORMAÇÃO

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc:encerrado c/ 7,47.19- 	fls.

Amontoem

adt3AAIMeiL/CA MARIA GUMAUEIKAP

Clemeametellota
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